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Vereadores do PT e MftB querem 
debater lei orgânica 

A Bancada do PT <Partido dos ~abalbadoresl e a Fe­
deração Municipal das_ Associações de Moradores tMAB> rea­
ur.am hoje pela manha, na s!de do MAB. um Encontro para 
discutir formas de p_artJcipaçao popular na elaboração da Lei 
orrálúca do Munlc1pfo. Os 33 vereadores lguaçuan~ terão 
sei! me.ses, a contar. ~o dfa 5 de outubro, para concluir a 
ut i: pouco tempo, Ja que nesse penodo estarão ocorrendo 
as eletçôe.s presidenciais e haverá o tra.cl1cional recesso par­
iamentar, em janeiro. 

os ,,.readores Rosely de souza e ll{oacyr de Carvalho 
JUDto com o MAB e diversas outras entidades querem apro~ 
,ar uma proposta de Regimento Interno, cUja prtnclpaJ ca­
ractenstlca é de permitir a participação popular, seja atra-

Administração 
e Socialismo 
foram temas 

de palestra de 
Aluisio Gama 

em Belford Roxo 
- Xão J?Ocie ex;stir uma sociedade iusta onde apenas 

uru ~ucos sao felizes. - destacou o Prefeito AJuisio Gama 
no ultimo d.'.l ll <segunda-feira,. durante pa]estra pro!eridá 
n~ Rc:3rv Club de Belford Roxo. por ocasião do jantar fes­
L n e.~ ~uel(> clu~e de ~rviço. AJ>Ós quase duas horas pe-
no_ .... t.J.1 que _d scorre~. sobre sua admin.stração em Nova 
r~ ... Jçu. o Pre!e1to Municipal foi homenageado pelo presiden-
te_ do RC Belford Roxo, Sr. Friedheln Hahn, que passou às 
mao! do Chefe dO Executivo um ' 'diploma de pllrticipação". 

RECtRSOS MUNI CIPAIS 

nhi Aluisio ºª1:1~, compar~ceu ao_ j~ntar_ festivo em comp2.­
d t ª .d~ ~retar10. de Gabinete C1V1l, Edesio da Cruz Nunes, 
:, \e.eaavr~ ! .. uiz No~es e Altamir Gomes e do Consultor 

.a1 da Prefeitura, Odilon de Oliveira. No curso de sua 
rlestN, na P-:ll'te dedicada à administração pública. ele des­
d"'cou suas prmcipa.iS Jniciativas nesses oito primeiros meses 
~ .. g~yerno: a desceI?tralização d~ administra('ão pública 

a .. ~,.es d~ sub-prefeJturas; os decretos que determinaram 
~e <'ircu:\l.Çao dos ônibus durante a noite e madrugada <pro­
~ to ~a Vereadora Margareth Moraes), os passes livres in­
d~rais para .os estudantes e idosos; a construção dos v1a­

Uüls de Que1mado.s e Caonze; o aumento da coleta de lixo 
;' PISO P~ru 600 toneladas/dia; a ligação viária de Engenhei­c. tdreira a Japeri. 

t"-' Ao falar robre _a sua administração, o Prefeito frisou que 
c:·as .lS otras licitadas até agora estão sendo construidas 
r "IJ ;ecurc,os municipais, já que não conta com o apoio dos 
fGºte. nc~ ~t~dual e Federal. Gama mlientou ainda a re­
rJ.jgrnaa:e varias unidades escolares, a reestruturação do Có­
de ~ d Obras, a assistência técnict1. aos produtores rurais 

e ta Usa e camPo Alegre e ainda a construção de lCO 
~ JlOpuJar~ destinadas ao abrigo dos flagelados das úl­

. ehchentes, todas localizadas em santa Rita. 

ACTORIDADE 

tid Critica.do a princípio por membros do seu próprio par­
AI ~ .. 0 

PDT, P0r rer um político de fora, do Rio de Janeiro, 
m~

1
s1c. Gama destacou qne esta condição acabou lhe dando 

p/li autor,dade para enfrentar os velhos grupos que sem­
.Ja~Om.inararn 11 administração pú.bltca em Nova I guaçu. 

õ- a em Nova Iguaçu - disse -. segundo 1n!onnações 
Cjia.s aob ~efieito, pessoas que invadiam o Gabinete do Exe-

vo a rinct.o a porta a ponta.pés' 

1'iov Neste ponto de sua pale3tra, o Prefeito acentuou que 
r .... ª/guaçu é viável. oc.nsiderando, no entanto, ser_nece_ssá­
r 

3 
gu~ krnpo para ~e recuperar a administraçao pubU­

f~o r>a.ttindo do Princípio de que a máquina adm1nistrattva 
· u etr1J)errada e manteve-se arcaica durante longos anos. 

A DIPORTA.VCIA DO SERVIDOR 

&{;fl'~rn 113 eXl)O!-.IÇão, G a m a salientou a importância do 
lan dor, de liUa força de trabalho. ' 'Estamos - disse -ten­
r.U.b?·º melhorar consideravelmente a situação do func~onár1o 
l>ilo 

100
·1 q~e sempre f':'i muito desvalcr.izado. Instltuimo.s o 

ctrta &a 1a.ria1 de salários. que agora será de NCzS 275:00, 
Lno rn_ente um dOt• ma.is elevados do Pais" Para o Prefeito, 
ltnd nao t: muito, "mas aos poucos - argumentou - pre­
aq i 

O 
acabar com essa defasagem salarial" De Janeiro até 

r~· · ~ Governo Municipal jâ concedeu ao servidor cinco 
Hc"'~~s :í .sa.1artal.s. e o sexto, de 30'7t-, a I é m do abono de 
Cá , 150 00 paru médicos e professore&, já se encontra na 
va17:~~ra !,iuntclpal para ser discutido. A respeito ainda da 
r .... ~1• zaçao do functonalismo, Gama !alou sobr~ _o concurso 
t1r,g/i a ier realizado brevemente, para •ldm.Itn um cO!)­
de· 10n e Previsto de 3 mH pessoas, incluindo a partlc1pa.çao 

ver.s a partir dos 16 anos de idade. 

vés de emendas populares ou da chamada Ttlbuna Livre, Tal 
comportamento vem sendo adotado pela AssembléJa Le~ls­
latJva do ruo de JaneJro durante as discussões da constt­
tulnte estadual. 

Diversas entidades representativas da socJedade tguaçua­
na estão dlscuttndo sugestões para serem apresentadas à 
Câmara. Entre a.s questões debatidas pelos vereadores, as 
tnals polêm1cas dt2em respeit,o ao uso do solo urbano, ao 
funcionamento da Câmara e do Poder ExecuUvo, e ao horá­
rio de funcionamento do comércio. Comenta-se na Câma­
ra que estão sendo criados lobbles de vereadores para fe­
charem questão sobre esses e outros assuntos. 

BRIZ0LA VISITA 
1
N0VA IGUAÇU 

NESTE SABADO 
1 

O presJdenclável do PDT, Leonel Brlzola, estará em No-
va. Iguaçu neste sábado, quando percorrerá vários bairros e 
distritos do Município. A concentração de partida da cara­
vana se dará às 13 horas de hoje, nas imediações do super­
mercado Porcão, na Avenida Brasil. De lá partirá a carreata 
c.Brizola Presidente>, que passará pelos municiplos de Nova 
Iguaçu, NilópoUs, Duque de Cax1as e São João de Meritl. 

Em Duque de Caxias, a carreata 4Brizola Presidente• 
sairá pela Rio-Petrópolis, seguindo pelo Viaduto do Motel 
Caprl até chegar à Praça Humaltá. Em seguida, a carreata

1 

ainda em Duque de Caxias, passará pela Praça Roberto Sil­
veira e pela Praça do Pacificador, daí com destino a Nova 
Iguaçu. No Municiplo, Brizola percorrerá os Distritos de Mes­
quita e Belford Ro:s.:o, dirigindo-se depols ao Centro de Nova 
Iguaçu e seguindo daqu i para a locaUdade de Austin e o 
Distrito de Queimados. 

DISTRJBUIÇAO DE PROPAGANDA 

Como resultado da reunião realizada, na última quarta­
feira, entre as lideranças do PDT em Nova Iguaçu e o Comitê 
Regional da Baixada, cujo coordenador geral é o Prefeito 
Alutsio Gama, a concen tração aqui em Npva Iguaçu se dará 
na Praça da Liberdade, às li horas, de onde os militantes 
pedetist:fs seguirão para o Porcâo, na Avenida Brasil, para 
integrar a carreata «Brizola Presiden te:,, Segundo o Vice­
Prefeito de Nova Iguaçu, Laerte Resende Bastos, antes da 
saída, na Praça da Liberdade, serã feita a distribuição de 
farto ma teria! de propaganda da campanha de Leonel Bri­
zola, tnclu.índo cartazes, faixas, camisetas, botton.s, adesivos 
e placas. Segundo ainda informações prestadas pelo Vic-e­
Prefeito, vários ônibus sairão do mesmo local. 

O PROGRAMA DA SEMANA 
IGUAÇUANA DO MEIO AMBIENTE 

ESJ A NA PÁGINA 7 

SERVIDORES PODERÃO OPTAR 
PELO VALE-TRANSPORTE 

Os servidores púb1icos do Municjpio poderão optar 
pelo vale-transporte dentro de pouccs dias. A regulamen­
tação da Lei concedendo mais este benefício ao funciona­
lismo foi tornada pública esta semana. A informação é: do 
Secretário Municipal de Administração, Rizio Barbosa, se­
gundo o qual os optantes pagarão apenas 6% do salário, 
enquanto que o excedente ficará a cargo da Prefeitura. 

Rizio Barbosa informou ainda que já providenciou a 
impressão dos formulâríos que serão distribuídos em cada 
Secretaria da Prefeitura para o preenchimnto dos dados 
sobre os servidores. Depois de preenchidos, os formulários 
!Serão encaminhados à Secretaria de Administração, que 
por sua vez encaminhará os vales-transportes aos optantes. 

ALCANCE SOCIAL 

Para o Secretário Municipal de Administração a me­
dida "é importante e de grande alcance social". Ele cal .. 
cula que 90$f dos servidores optarão pelo vale, já que a 
maioria depende, no mínimo, de uma condução para se des­
locar de sua casa até à P refeitura. Ele acredita que no pró­
ximo mês os optantes já estarão de posst do vale-trans­
porte. A medida beneficiará também os detentores de car-­
gos em comissão. 

BETINHO E A NOSSA 
CONSCIENCIA OVICA 

ANTONIO GRILO 

O soc1ólo90 Herbert de Sou~a, o nosso ~alante Be­
tinho deve ter impressionado brasileiros e bras,le1ras per­
plexos e atônttos neste momento difícil da vida nacional 
Seu desempenho no programa recentemente produzido pe­
la TV Globo. "Palanque Eletrôn,co", no qual desfilaram. 
todos os preside:nciáveis. foi de uma importância cívica in­
descritível. Ah estava, d iante de todos nós, um extm.plo, 
de dignidade, de coragem moral. um sinal vivo da cons­
ciência nacional, um homem que, apesar de toda a sua tran,.­
quilidade e serenidade tipkamente mineiras. não pe..rdeu 
a capacidade de se indignar cootra todos aqueles que, ain­
da hoje e sempre, permanecem atrelados ao pode.r nutrindo 
um olímpico desprezo pelo povo brasileiro. 

Betinho é a nossa certeza de que nem tudo está per­
dido, neste País em que a desesperança. o descrédito em 
tudo e em todos e a condenação prévia do nosso futuro 
como Nação passaram a ser cultivadas por estímulo da 
própria classe dominante. através dos seus poderosos meios 
de mampulação e controle da opinião pública. 

Betinho, com sua presença no vídeo. em suas pales­
tras e nos seus magníficos ensaios veiculados pela impren­
sa, vem realizando um ve.rdadejro trabalho de Sísifo, qua­
se. impossível, que é o de tentar reverter esse científico pro­
cesso de desmobilização da nossa sociedade, arquitetado 
e acionado pelos nossos eternos inimigos. internos e ex .. 
ternos. As nossas falsas elites agem assim porque não 
admitem que o nosso povo - neste momento crucial da. 
vida nacional, quando estamos diante da oportunidade úni­
ca de começar a transformar este Pais - se. autodetermi­
ne, e faça valer a sua vontade. acima e além de todas as 
manipulações possíveis e. imagináveis. A classe dominante,.. 
dentro deste projeto, depois de botar na cabeça do brasi­
leiro que este País não tem mesmo jeito, que somos um 
povo incapaz de afirmar a nossa nacionalidade. que somos 
filhos da incompetência e da corrupção, criou a contra­
partida a esse discurso corrosivo, empalhando um boneco 
de verde e amare.lo em nome da "reconstrução nacional". 

Betinho. clarividente como sempre, escorado por um 
passado de lutas e sofrimentos indizive.is, é a voz que de­
nuncia essa diabôlica armação, reafirmando, dia..-a--dia, a 
necessidade de não entregarmos os pontos antes da hora .. 
Pois ele sabe, como todos os seus irmãos brasileiros que: 
guardam no peito o sentimento de justiça e libudade, que: 
é chegada a hera de plantarmos a democracia ne:ste País,.. 
depois de trinta anos de um jejum que, se não cessar ago­
ra, e I 5 de Novembro, acabará lesando, de modo definitivo, 
a nossa consciência civica. 

SOCIEDADE ESCREVE O PROGRAMA 
DO PDT (Página 7) 

NOVA AMEAÇA DE AUDITORIA 
PAIRA SOBRE A CODENI 

A CODENI - Companhia de Desenvolvimento de Nova.· 
Iguaçu -voltou a merecer a atenção de alguns vereadores,. 
que insistem na necessidade da realização de uma auditoria. 
no órgão. Criada durante o Governo João Batista Lubanco,., 
em 1973, a CODENI deveria estar atuando como uma empre­
sa promotora do desenvolvimento industrial, através de pro­
gramas de incentivos fiscais para o estabelecimento de no­
vas empresas em Nova Iguaçu. 

' Com o passar do tempo passou também a executar obras 
para a Prefeitura, sua principal acionista, e a administrar 
uma usina de asfalto e uma fábrica de manilhas. Não deu 
certo. Da mesma forma a companhia não vem acertando 
em relação à coleta domtcUlar de lixo. Com números insufi­
cientes de caminhões e pessoal, a CODENI não vem conse­
guindo manter a regularidade semanal da coleta. Diversas 
regiões de Nova Iguaçu não sabem mais quais os dias em 
que o lixeiro vai passar. 

o órgão vem so1.rendo duras críticas dos vereadores opo­
sicionistas ao PDT, partido do Prefelt.o Alulslo Gama. Tam­
bém os tunclonârtos estão insatls!eltos com a política sala­
rial, e com as demissões e ameaças de alguns diretores aos 
funcionários. ~tá sendo necessária a participação do S1ndl­
cato dos Comerciários para que se chegue a um entendimen­
to no órgão. 

A auditoria está para ser pedida pelo Vereador Carlos 
Moraes, ao Tribunal de Contas do Estado. Durante o Go­
verno Paulo Leone, cassado por corrupção, foi feita uma pe­
quena aud!torla nas contas do órgão, quando se constatoo. 
uma série de irregularidades: compras sem nota fiscal, con .. 
tratos com valores acima dos preços de mercado. 

AJuls!o Oama não pretende deixar que a CODENI se 
tra.ns!orme em seu Calcanhar de Aquiles,,. Para evitar que 
tsso ocorra nomeou diretores de sua Inteira confiança. Só 
falta convencer os vereadores disso. 
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DIPR-OPRIO PARA 'IENORES 

Ato sexual pt>rfeito é o QUe- Inclui prlml'lro tl'mpo. acgundo 
temPo e cobran~ de penaltiS (Autvr de,.conbeci.do) 

PARóDJA DE U~IA Ol'TR-\ PARODI.\ 

MJnha : ••rru tem problemas, 
Que em nenhuma outra ha. 
As ro;sa., que aqui ncontecem, 
Nao aconterem como Ja. 

No...<:.&0 ceu tem mats poeira, 
No.»a.l flores ja .sem cores, 
Nossos bosques Ja sem vicio. 
Nc.sm vida. dissabor1 s 

Em dormir, ~zinho, à notte, 
l\I.a.!s pa\'Or eu .sinto lá; 
Os bandido5 andam a nolte, 
Querendo tudo rouoar. 

Minht1 terra tem de tuau, 
Tem doenças, marajá.a, 
OS politlco.s que aqui mentem, 
Mentem muito rnats por Jà; 
Minha terra tem problemas, 
Que em nenhuma outra na. 

Não permita Deus que eu morra, 
Tendo que voltar pra la; 
SOirer tantos diss>.bores, 
Que não encontro por ca. 
Deu.s, se és mc~o brasileiro, 
Por favor. queira explicar: 
O que hã com a minha terra, 
Com a minha terra, o que há? 

cArthur Barroco) 

PESQUISA ELEITORAL ~IOVEL 

Avenida. Brasil, sels horas. ·rreze de Setembro. Da Ja­
nela do Praça Mauá.-Nova Iguaçu faço minha pesquisa elel­
torn.1. obsen·ando os adesivos de campanha. fixados nos car-
1 os que pas~m _ Constato, então, que acabOu a febre colorida 

Resultado: mais de \'inte carros exibiam o adesivo com 
0 nome Brizola. Um carro tinha o adesivo de Lula e outro 
o adesivo de covas. Um Chevett-e b r a. n e o com o plástico 
•collor . Vhl.Java rebocado ... (Eucana:i. Ferraz) 

o Bar Mano a Mano tem a honra de possuir o melhor 
garçon da tidade. o nome dele, para quem não o conhec(t, 
é Stlas. :Ma.is que um garçon. ele é um companheiro. Amigo 
dos lreqüentadores. procura sempre a cerveJa rnti.ls ge~uaa 
do fundo do rreezer Dá recados, capricha nas porções de 
sardinha ou p.1lame e. se YOCê sumir do mapa. ele pergunta 
trremtdia\'elmente: •·Por onde você anda? Tudo bem?". Dai 
1·oce, rertQmente, engata um papo que \'ai ser, na certa, um 
tom papo. 

S1lu é do tempo em que o Mano a Mano tinha espelho.::s 
11a parede e balcão de- minnore, longe da ditadura dos atu­
Jejo.s Q:ie o bar. visualmente, piorou, é certo. Mas a moçada 
ccmtinua là E , é cklro, o suas Que. por :.ncnve1 Que p~­
rei;a, ou não, é Sila.s de Oliveira. (Eucanaã Ferraz) 

C.UIP.\:o.·1u ELEITOR.\L 

Jão Luiz do Nascimento era candida'o a Prefeito de Nov:i 
1guaçu em 1975. contra o Deput.ndu Ruy de Quelro, . f'ol ra-
2,er um com1cio no bairro de Ponto Chie t começou a cn­
t car o custo :!e ,·tele.! 

- Imagme que uma galinha esta cu.stando trtnta cru­
zetro.s Quem pode comer uma galinha de trinta cruzeiro:.'/ 

Nesse exato momento. passava pelo local, o jornaltsta 
Arthur Bai roco, que gritou· 

- O galo. doutor 
E 1) comtcio ueabou C Rolando serr•, 

IIOCE GOSTOSO 

No.a bastidore, da poliWc!.. comenta-se que tem um ve• 
reador d!5P,~-to a tirar um dl3Ce, de quatro sabores. das maos 
de certa <·nnnça I mesmo cuante do pal torte que ela tem, 
o \·tre3.dor. em ua ra!Ilp:rnhe, andou ensacando algumas 
deasu delicla.s. mas ncat>Ou ficando em nenhuma O doce 
SELTC é forte e, nutrHivo. mas devldo aos quatro ~bure-1 
1e-rem. cada um portador 1t'! um nutr.t:nte diferente, ao dtvt 
Et"f lngertdo mrd1'lnte prc-.scrição O problema e que nem v 
\'el'Nl.Clor. nnn a cr,anç.a, possue-n e ta prcscri\ão 01anud 
f1o Purto) 

J\PEl.O 

o. de e: ta o ,:::ércto F rueru C"'lde u • ?'· a mp1 e 
afixa.d.o nr t:l rnf' !'n.3 J;igln do CLº Aq•1I \o""al 'l' •o recado: 
Jttl, S<>rglo. vo1ta 1 IF.tu-anai rerr,t:u 

Publ!que o Ba~anço de sua Empresa 
no "Correio da hvoura". lei. 767-2725 

ZERO A ESQUERDA RODA-VIVA DO COTIDIANO 
VICTOR LOUREI RÓ E~OCK CA\ \LC,\.\"lt 

A PRI\IAV[R,\ - T~XTO DEIIRMI.WO I Caegou-m, a noticia do falecimento do 00111 
Manuelztnho de Mesquita, uma da& maia rna~canie:a~ 
do ln1eio de minh.a mllitâncla politlca. Ntnguern tão t~ 
nado, ntnguêm tão passional quanto o :Manoel! Sua •~ 
e sua fldel1dade com Chlco Amaral era qualquer Ug~ 
eterna, de sublime. de indescrlt1vel. Eu goato d.aa COba. • 
eternas, dos relacionamentos pa&sionala. apeaar de~ 
prlo me r~vesUr. na malorla dos casos, de uma cou 'ª li:'. 
tmpa.ssibthdade no meu trato com a malorta da.a raça~ 
Quem convlvta com o Manuetzlnho aprendia, certa ~ 
~uanto pode ser pungente o senso de frat..ernldadelUente. 
hom,..m. Manoel c.:a um .ae-r humano especlal nesta ".tn 1:,, 
MonaUdade - e como tal deve ~er lembrado_ Ele ~Pa.. 
sua paixão a serviço da luta pohtica, mesmo aer:n C:.0-uq,)l 
"'er os limites de um.a luta que era emtnenttmente ~~ ........ 
tal'Uta e reformista. como o grupo Cluco Amar.i tt~ 
xado mais do que evidente. Mas essa. é uma aiaUa~ l!eí. 
nha, não tira nenhum mt'rito da ttgura e da. 1m t:. 
do companhetro Manoel para todos nós que conviv~ 
ele e eom ele aprendemos o valor da emoção. Seres ~~ 
Manuelzlnho que com seus arroubos costwnar:n -. 
dizer multas das .. verdades e_ternas~ que castumaai:ut:i.. 
regar em nossas cabeças - na.o deveriam morrer nu Qr. 
veriam estar sempre all, de plantão, prontas a virar llCa.Gt. 
da ló~ica, sacudir a poeira dos posicionamentos crt ,..~,~ 
e arrebentar com as torrc.s de marfim que alguns b)~ 
constroem em tomo de suas cSabedotias•. Eu lamell~ 
ramente não ter tido a honra e a oportunldad.e de t.e.rftrict. 
partilhado mais tempo da companhia e da pre3ença <Qt. 
dltórla do vermelho e explOS1vo Manuel em minha Vl':ti>. 
muito tempo não o via, mas Jamais o esqueci. EnqlllDlo a. 
continuava com Chico Amaral e sua sina, eu me en~ 
com o PT e seguia outras estradas, que passaram IX>r N i1. 
Iguaçu. Rio de Janeiro, Culabá. até cbegar a Brasilla, "> 
agora e:;tou. Mas o Manuel continuou sempre vtvo or.:t 
provocante, no meu subconsciente, como uma lembf~t 
va entre os elementos formadores de minha própria 
ciência. Era um homem comum. um homem do povo. ~ 
mais apres.~inhos seriam capazes de descrevé-lo como Ili. 
.. cabo eleitoral., ma:;, na verdade, era muito mais qa, ia:l 
Como cidadão das ruas empoeiradas de Nova Iguaçu, en 
também um simbolo de resistência contra as ~ 
que essa vida imperfeita trama contra a gente. Teve O :t!­
rito de lutar apaixonadament.e e corajosamente contn O~ 
glme militar e os algozes do povo brasileiro. Nas celas dai 
prisões. torturado barbaramente, perdeu uma Parte da v14a 
em deresa de ideais que, talvez. fossem mais tellllolla do 

<Para An" Cl,u.t, m.tnh~ filhaJ 

A prima.vera Já &e anunc:-, no úte:;; do tcrr-po E ~-:n­
prt, Pssa cida.jc~ esse PW. fazendo a gente adiar o na.scl­
men to da. tstaçao das Oores, o mêll.$truo da natureza da 
leltcldade dOS nervos da vlc1

•\ Mas mesmo que a conf~ 
cada v_ez ma.la caót lca de. noma sobrevtvenc1a urb.na nos 
tra~m1ta uma noçao de msõnla, uma :-taçã.o de de.Eespe­
réillÇ~\, o inverno se esva, ')Or trás das folhas Já verde.i; e 
ftr~~:ª~!s P~~t~azciro, q ... em JlL 10 eJtava nu, perto da 

'&: neces..sárto que ela venha. aberta, o~aeena. translú­
ci<;\.l, anunciando um1. esperanç;;1, sem Hnat feliz, apenas com 
m1clo. tomo ~<' !OS8c um mHcimento. por pura redundância, 
por telmo.sla, Por nao acreditar na morte, por nenhum tema 
nacional. por nenhum Hlno Na~ional, paru simplesmente rt­
mar em prosa: na horizontal. 

O fato é que temes que de Aalecer dt-.:1nte de todas as 
ang\1.-,tias. Desf&leccr é um verbo derramado, ma., não hã. 
vida 1a?m água e não há água ~m açude_ •·o a~ude derrama. 
por intu.lção", como d;z o peito tra_n.sbordado do_ poet.a Roque 
da PUra1ba. Precisamos crer na. vida, sem mlstiflcaçôes, en­
cher nossas cartas de adjetivos, ligar os verso.s, por adjuntos 
e advérbios, inventar nomes. 

O homem ~ uma causa perdida, sabemos. Ele é a cau."a 
de (~a prôprio efeito. de seu próprio pecado, de seu d.1ticil 
perdão. Continuar p~ que? continuar, stmplesmente Andar 
no deserto Andar sob os letreiros luminosos das vitrines 
confusas, dos manequins feit.o~ de gente. 

somos, em resumo, contraditórios. Queremos nos salvar 
e ao mesmo tempo nos matar. sabemos que erramos e não 
adm.1t1mo.s o erro, por orgulho imbecll e ganáncia. milenar. 

Sofisticamos no3SOsi discursos, os assuntos estão mode­
rados por fora e velhos POr dentro. Conseguimos saír do. 
nosso planeta, arrancar outras leis, rompemo.s o espa2 si­
deral . e a Terra é um quadro na parede. Acredit~os no 
futuro interestelar. pohumos a no~ velha e adoravel at­
mosfera, derrubamos florestas, bebemos o que é ainda lim­
po e mar 

sem saber de tudo isso. pr~a em seu prtncip~o sutil de 
perpetuar a vida. a primavera ergue:se como se fcsse tácJl, 
além do horizonte da Serra do Tlngua. _ 

o que importa é entender que o que Yale é a intençao 
de cada gesto, seja comprar o pão e o leite .na e~quina, ou 
contar as estrela.s do céu infinito. E o re.,to e resto. 

CAIXA JÁ FINANCIA IMÓVEL 
EM TERRENOS DE MUTUÁRIOS 
o presidente da Caixa Económica Federal, PaulC? 

Mandarlr~. Informou que a CEF do Rio de Janeiro Ja 
está. recebendo pedidos de fl~anctr.mcnto para a cons­
trução isolada em terreno proprio. P_ara obtenção d~ fi­
nanciamento. o candidato a mutuár10 deverá ser chen­
te da Caixa <Caderneta de Poupança 1Conta Corrente), 
não ser detentor de outro financiamento pelo SFH e 
não ser proprietário de imóvel residencial no mesmo 
Municipl0 onde pretenda construir 

caso o interessado enquadre-se nos requl.sltos -: seu 
terreno estiver quitado, receberá na agência uma ll~~a 
de documentos que deverá ser apresentada ~r ocasiao 
da entrevlsta. Dentre esses documentos, estao a. car­
teira de identidade, titulo de eleitor, CIC, prova_ de es­
tado clvll, comprovante de rendimentos. cerU~oe.s re­
lativas ao terreno e ao pretendente, os formularias re­
ferentes à construção, como a planta aprovada pela Pre­
feitura memorial descritivo, orçamento e o cronogra­
ma de' construção e desembolso. 

DESEMBOLSO 
os financiamentos serão tratados na agên~ia da l~­

caltdade onde o terreno estiver situado e. apos a_ assi­
natura do contrato, o primei.ro desembolso sera efe­
tuado 30 ~ depols. t bom esclarecer que o financia­
mento é liberado em parcelas de acordo com o crono­
grama estabelecido e, após fi.scallzação da obra por e~­
genhelro da Caixa Económica, de cada etapa conclu1-
da, A primeira prc.-stação vencerá 30 dtas após a Hbe­
raçáo da últlma parcela do flnanc1amento. 

VENDO APARELHO DE AR CONDICIONADO -
MARCA BRASTEMP - 10 000 BTU TRATAR 
PELO TEL. 767-2725, DE 2• A 6 .. NO HORARiO 
DE 9 AS 16 HORAS 

AÇOUGU~ CANCELA 
tNTREGAS A DOf<.IJCI .. 10 

R c•btmíls t c~et:s"' como f-rma de pagamento 

Soh , d ,cç;io J, MJnotl Robalinho 

Rl'A DR. Tli!B.\C, W - THFt'!Wt: ~Gd-1- O 
CE...,"TRO - !\O\'.\ 1.~t1 :U .. l" 

que propriamente a expressão de um pensamento IOCtalilb_ 
mas o que fica é o seu exemplo de libertário, de ser ;no. 
cupado com o bem estar da maiorla, de um quest.1am4ir 
da ordem. Ah, todos os questionadores da ordem mettc!ll 
a nossa. saudação. quando de sua luta, e as n~as lâg:dma,, 
quando de sua partida! Me disseram que o enterro do Jb. 
nuelzinho foi apressado. pouca gente ficou sabendo da a1. 

taleclment.o - e ele, certamente, merecia multo m.a1s. a. 
este artigo, que representa também o pensamento do compa­
nheiro Paulo Faria, que encontrei nos corredores do em. 
gresso. deixo o meu testemunho de que Manuel Femtrs tal 
um grande homem, um iguaçuano de fibra e que dne _. 
pre ser lembrado com carinho e com saudade por ta.D!il 
quantos tenham amor à causa da liberdade. Como dlrll, 
Rolando Boldrim, o Manuelzinho partiu antes do coml:ma­
do. Merece as nossa1 lâgrtmas. merece mesmo. Ele tra U­
gre, ele era provocador. ele era intenso. Como era bom m· 
contrá-lo num bar e beber dúzias de Brahma.s, enquanto 
ouvíamos contar. com sua voz de trovão, casos e maia CUI 
de uma vida marcada. por uma c onstank agitação, par• 
inquietação que parecia não ter limites. Quando eu momr 
não quero choro, nem vela - cantava Noel Rosa - qDS0 
uma fita amarela, gravada com o nome dela Sera P­
.sivel lembrar com alegria de alguém. Qe rato, quando se 11• 

be de seu falecimento?! Acho "lltinào. esta t uma nobdl 
sempre amarga. Foi o que constatei. mau uma "·~ ao ten· 
tar beber uma Brahma à memoria de.ste Manuel tãO _.,. 
so. Morrer é o flm. é o limite e o Manuel merecla mall • 
po, como mertt-r>m todo3 o~ no.c:sos amigos tão queridos. 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

LIPOASPIR!.ÇAO de gord·.H•3 lo:.-a; z.1d3 no .i!:ijõn11'" 
cintur3. culote. rux"l.), to.stas, axlioA.S papid1: 
:iama gn.nde de homem etc. 

PLASTlC.\ DE MAMA p'lra 1umEn"ar dlmlnU ~ tnrl· 
Jectmento, tumores càncrr 

PLASTICA DO JIBDôMEN par u diminui,50 e -,. 
f13C dez :2epr ... õc,; cic-atr zes. 

PLAStlC.-\ 00 NARIZ '):.t.r, dim1'1Uir, aumentar, J. 
vto fr•lt 1r de~ :v10 ao upto. 

PLASTIC A DA F \CE tot.ll te tJ, 1,t,·ral palr,<tr>' 
Q\.e.xr-, t>e""ln g 

PLAc;TfC'A OE ta 1 ltns, cic .. trlz "' tumore,, de ptt 
queixo, pee-Ung, 

RUA BE'R:-fARDINO DE ~IH'l 1391 S.~~ S 
íCE."ITRO MCDICO, NOVA IGU.~ÇU ..... 
QUINTAS, DAS 15 AS 19 HORAS 

·-=======~=~ 
=<><><>OO<C>oo.,.,.!OO<>oQ,=-oo.c,oo;(>(>OOO<l>OO<..,_~"' ., 

PED~A BRIT!iDA E Pó OE PEDRA 
Têl.EFOl/'f: - 767.6641 . 767-4117 TEl.EX 2iJ23J1 

Av Ab1li0 A~ui,to Tiivoril 1.061 - N. l~u 1çu 
I 

Tdefones 767-6641 e 767 4117 T t ;, p IH 
~aooooooa■a OGGOO aaaoo o,oe 0000 00-00-C"lfo-ooa<>oooooo-o-oooo-oooo J-00-00000-00-0-0~ 000-0-00~ ... ___ _ • e lr, L 1 ,.:. ' · n _ _,-
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g , . , - . Ne oc10 e o seguinte: 

IL!X}ALIIJADE 

ouuo dia. o s.d\·01tado lguaçuano Joel 
)11.rlnbO em·Jou uma 1·arta ao ,.Jornal do 
srasih para denunciar que, na Prefeitura 
de Nova Iguaçu, a Lei Eleitoral te~ sido 
dee:re.\peitada. Há multo tempo que nao vou 
ao Pa}J.do das AJma.s. mas acredito na ve­
racidade da denuncia do Joel Marinho, que. 
apt.sar de ter o mau gosto de ser favorável 

10 
maneQulm Collor de Mello, é um lgua­

çuano serio. Atinai de contas. as pesooas sé­
ril5 também dio mancadas. 

Quanto ao desrespeito à Lei Eleitoral, es­
p<ro que o Prefeito Alulslo Gama Já tenha 
mandado reurar, la da sede da Prefeitura. 

05 cartazeS de propaganda da candidatura 
dt Leonel Brtzola, &st-00"' muito à vontade 
para tuer essa cntlca ao ato de desrespet~ 
1D 1 Lei Eleitoral porque, como todos sabem, 
mtu voto. nos dois tum05, será para Bri1.0la. 
E esses cartazes ilegalmente colocados ~m 
rtpartições públicas não são fundamentais 
na declsâo da disputa eleitoral 

De que ac!Jantam. por exemplo. os mulU­
coloriOOS cartazes e plastlcos de propagan­
da da candidatura do manequim Collor de 
11tllo? As pesquisas informam que o mane­
q111m está Uderando as intenções de voto. 
Na realidade, na liderança estão os eleito· 
m lndecisOS. Eu atk tenho minhas dúvidas 
sobre o tipo de decisão que. J)06teriormente, 
irão tomar os atuais indecisos. R\.lmarao 
para a candidatura do BrlzoJa ou, como 
aqueles que votaram no então jovem Jãnio 
Q'!2"'rm para a Pr&idéncia da RepUblica, 
v-... .::: uma grande mancada votando nes­
t~ enganador Collor de Mello? 

A GARRA VALE MAIS 

O Prefeito de Nova Iguaçu, segundo co­
l,clo eleitoral do Estado do Rio de Janeiro, 
dn-e, com toda tranquilidade, fazer cum­
prir a Lei Eleitoral e proibir, rigorosamen­
te, q_ue, nas repartições municipais, seJam 
Olloc:ados cartazes e distribuídos panfletos 
de- propaganda de qualquer candidato. 

Mas, como cidadão, Aluisio Gama tem 
lodo o direito de batalhar pelo candidato 
dt lua preferência, desde que bso seja fei­
to tora das repartições municipais. E a mas­
&& de eleitores, o povão, pode ser encontra­
do, aos montes, nas estações ferroviárias, 

n0.1 termlnals rodoviários, enfim, em luga­
res e mais lugares de Nova Iguaçu onde o 
eleitorado está presente. A garra, a vonta­
de política, a convicção de que Brlzola tem 
condições de dnr a vlrada de que tanto ne­
cessita o nos.&o Pais, tudo ls.w va1e multo 
mais d"" que centenas ou mllharea de car­
taz.e!-> colados em paredea 

Alutslo Gama sabe disso por experiência 
própria. Não eram dele os cartazes mals bo• 
nit.05 espalhados por todo O muntciplo de 
Nova Iguaçu na campanha eleitoral para a 
escolha do Prefeito. Alutslo Gama não fez 
uma campanha rica, mas ele teve garra su­
ficiente para, com a ajuda Inestimável de 
seus companheiros do PDT, ser o vitorioso 
nas urna.s. 

Esse manequim Collor de Mello, por 
exemplo, não tem garra nenhuma, a não ser 
para lutar karaté. COllor de Mello, filho de 
um senador assassino, o Arnon de Mello, 
aquele que, Já em Brasílla.. matou o também 
senador Querala, de Mato Grosso, no ple­
nãrto do Senado, é um jovem desfibrado. 
Tão desfibrado que não comparece a ne­
nhum debate. Não apenas nos debates com 
outros candidatos. mas até mesmo nos de­
bates para os quais cada candidato compa­
rece sozinho, ta.J como está ocorrendo, no 
momento, Já. na Associação Comercial do Rio 
de Janeiro. Ele só compareceu ao programa 
feito pela TV Globo. Afinal, o manequim 
é o candidato da casa. Pelo menos até o 
momento em que não contrariar o velho Ro­
berto Marinho. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

No caderno intitulado Grande Rfo.,, que 
sai aos domingos no jornal O Dia~. estive 
lendo, na edição de 27 de JUiho, a coluna 
Grande Rio social>, assinada pelo colegui­
nha Jorge Nogueira_ A coluna Unha onze 
notas todas elas com o mesmíssimo texto de 
onze notas publicadas, na véspera, dia 26, 
na coluna do Irio Informal, aqui no e.Cor­
reio da Lavoura . Parece que alguém está 
pisando na bola da ética profissional. O Jor­
ge ou o Iria. ou os dois. Ou será que Jorge 
Nogueira é apenas um codtnome usado pe­
lo Irio? Ou será que o Jorge Nogueira exis­
te mesmo e, por preguiça, em vez de ir à lu­
ta em busca da notíc.1a, prefere fazer uma 
espécie de sociedade com o Irio? Espero que 
o Jorge explique 1sso. Ou o Irto. 

CORRr_iO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP 26.250 

EDITOR-CHEFE 
ROBINSON BELDI DE AZEREDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSOS BELE!II DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, Sl!RGIO FONSECA, ARTHUR MES-
1 

SIAS. ARTHUR CANTAI.ICE, !RIO A WESCJU:NFELDER. IVAN LEMOS SOUTO 
MAIOR (arte fl.nal), CEU!O MARTINS. VICTOR LOUREIRO, EUCANA.A FER­
RAZ, EDU CAVALCANTE, MAURO REGO, JORGE KAFKA, ROBERTO LARA, 

WALTER FIU: (!Otof!Ta'lil), ARTHUR BARROCO e SONALI MAR'.IA. 

lazanha _ BOLDRINK'S -

~~ 

,. Nossa 1Jiocese,-, 
,.,.,.jj~db.... O.ADRIANO BISPO OIO~ESANO 

Diferenças cruciais 
o J o r n a 1 do BrasiJ r 05·09 deu espaço 

genera.so a.o desastre: um canunhão, carre• 
gado de papaias, virou na AvenJda Bro.sU. Mosaico 

O ESCAND.\LO DA '1JSillA 
na pista que va1 para o Rio. O motorista 
Moacyr d.i!:so que rol fechado por uma car­
reta, que vinha da Pal\lda de Luca.s _ o ca- , .. 
mJnhâo virou e ficou voltado na direção de • 
São Pa..110. A carga de seis mll mamões es• 
palhou•se pela estrada_ Até 3.i um desastre 
normal Como tantos outros 

Falando a.o.t. represenll.lnte.s dO Movtm.en­
to internacional "Ajuda a toda m.iaéria. • 

- Quarto Mundo". em 27 de Julho deate 
ano. o Papa João Paulo ll teve palavra& for- ' 
tes sobre a situação dos pobres e mlaeráve1s_ 
Vale Q pena escutar ~ optniôes de João 
Paulo II 

MQ.l. de repente começa o onormal ,ou 
talvez o normal I de tals desastres que têm 
uma c3rga aproveitável, como !elJáo, frutas, 
verdur a.s.-, ôleo, arroz, café etc.., etc. 

).1oacyr, honrado e fiel, tentou defender a 
carga do patrão. Pegou um peu e postou-se 
na defe~iva. 

É que, à noticia gratificante de ·papaia 
na pl4ta", acorreu a multidão do.s fregueses. 

Eram todos pessoas de alto nível social? 
Suponhamos que entre os pilhadore::;. estavam 
alguns empre!árlos, dono:. de super-merca­
das, alguns padres e bispos, alguns coronéis 
e generais, alguns embaixadores, alguns do­
nos e diretores de bancos Enfim a fina nor 
social O dono de um canal de TV, vár1os 
jornalbtas e donos de Jornais, t·lmbem se fi­
zeram presente. 

Não parece esttanho, meu irmão. que pes• 
soas de alta categoria social, elites podero­
sas, se humilhem a tal ponto? procurem 
aproveitar um desastre, para motar a fome? 

COnfe.i:iO que fantasiei Confesso que nun• 
ca ~ucederã que as elites baixem de sua dlg­
nldade. sujem -'iua categoria, esqueçam a ci­
dadania que :1 constitulção garante a todos 
os brasileiros. 

A realidade foi normal Como em tantas 
vezes no passado, quem acorreu pressuroso 
ao lugar do desastre foram os pobres, os mi­
serãvels, os favelados, os pequenos assal•.1-
riados, aqueles que a sociedade bem-pensante 
marcou de pen\lria e cart!ncia total 

Para quem vive na incerteza do dia de 
amu.nhl, quem vive passando fome, quem 
vive de um salário de fome, quem não robe 
a quem recorrer para ganhar o salário digno 
da condição de filho de Deus e de cidadão. 
os desastres de caminhões carregados de 
qualquer alimento, são um presente Inespe­
rado de Deus "Deus escreve certo, por U­
nha~ tort•Js" avancem, gente, aproveitem. 

o jornal comunica a noticia Sem fazer 
comentário. Noticia apenas. Mas nós que 
lemos a reportagem e vemos na foto a mul• 
tidão sõfrega em aproveitar o maná caido 
do céu, não podemos suprimir nosso espanto. 

• "Todas as formas de p<;breza pela, quais. e. 
sorreta, e multas outras familia.s convO&­

co, são um escândalo. E um escândalo in­
suportável, quando se descobre que estas st­
tuações de pobreza são o resultado da llber­
do.de de tndividuo.i e de nações, transformada. 
em egoísmo. em poder dominador, em com­
portamen~ de indlierença ou até de exclu­
,ão". (L'C>ss. Romano 20-08-89 ed. port.) , 
• ''Hà p0bres. multo pobres. q u e Ja não 

agüentam_ Entáo eles re&gnam-se à fa­
talidade do destino_ outros lastimam e pro­
testam c0ntra a opulência e o desperdício de 
países ricos. Outros são tent.ados a acusar 
Deus Aqui, com o maior respeito pelas vos­
sas respectivas crenças, permito-me aludir a 
uma visão do mundo dos homens tirada da 
fé crtstá os sofrimentos como o ma1 não 
vêm de Deus. Eles têm a sua fonte na Hber­
dade humana mal compreendida. e mal uti­
lizadt, adulterada mesmo. As pessoa, huma­
nas. não sendo robôs - o que constitui ao 
mesmo tempo a sua grandeza e o seu perigo 
de degradação - são capazes do melhOr e 
do pior " (Ib,) 

• ''Mas a llberdode autenttca, que é semp,re-
acompanhada da educação a nível ciãs 

pessoas e dos povos. é capacidade de aber­
tura"aos outros. de lmpulso profundo de pie­
dade e de solidariedade n.is suas desgraças. 
de vontade constante de construir a paz na. 
justiça. Maravilha e ambivalência ~a liber­
dade. t: preciso então, e sempre sera neces­
sár1o lutar eom lucidez, com uma determi­
nação não violent.'1. contra as pobreza.s hu­
milhantes, opres.sívas, e contra as estruturas 
que as sustentam ou as aumentam,· ub.J 

• "A missão da Igreja é essencialmente de 
ordem e~iritual. Todavia ela nâo pode 

esquecer QUe o seu Fundador era o dete~or 

t~i0~~e~~ ~~~~te~~-11h:g~~ef ~ª ~: 
tas coisas. E se, em algum temp0. a Igreja. 
pôde dar a impre:s~ão de nã.o ter agido ante 
a miséria humana. santos ergueram-se e sus­
cito.raro voluntario.::; da caridade evangéllca► 
da solidariedade com os pobres. Citarei ape­
nas o ex e m p 1 o de São Vicente de Paulo,. 
mundialmente conhecido, ou ainda o da Bea­
ta Ama Maria Javouhey, trabalhando entre 
outros, pela libertação de escravas negros:· 
llb.) 

1 
• ··nevo estimular em cada um de vos eu­

Por QUe o nosso Povo baixa tanto? tra. conVicção. a tim de a comparUlhar­
O Jornal diz que entre os- pilhadores ha- des com todos os vossos trmãos e irmãs de 

via motoristas de gravata, pu1ando de seus miséria Os pobres podem e devem se_r os 
carros para fazer a feira inesperada de p.i- salvado;es dos pobres A IgreJa. por st só. 
paia. Será gente fina qlJ.e por dtletantismo não pode realizar todo este trabalho. OS 
também quer participar da colheita? Mas a Governos ,em a função de velar pela dlstr1-
maior1'., das pessoas q u e ~enquistam uma, buição eQuitativ\l de bens nos seus. pai.ses. 
duas, três, dez papa.ias, são gente do Povo, No que dlz respeito às ":'ossas poss1b1!ldades 
pessoas que pass:im necessidade, pessoas de colaboração para a proprl3 llbertaçao. pa­
também que pareciam pertencer a uma elas- rece _ e muitas experiências confi~mom-no 
se média emergente, m~. atingdto." pela. ln- _ que as vossas tomadas de consciencla re­
nação e pe!Q crise econômica. chegaram fletidas e o m maturidade, e acompanhadas 
também ao estt1.do de pObreza, bem perto da de empreendimentos bem preparados, Junto 
miséria. de tnstânctas sóclo-p0hticos de uma. cldade, 

de uma região. de um p:us podem obter. se­
não uma satisfação complt:ta. pelo menos 
:>oluções por etapas, Além dLsso, a retomada. 
perSeverante do diálogo com as autoridades 
competentes valoriza os delegado.s do vosso 
Movimento, ao dar-lhes- cad~ vez mats res­
ponsabilidade, e el~ pode dar origem a re-

como é possível, S\.\nto Deus, baixar tan­
to! 

Alim desses pequenas burguese~ esvazia­
dos, alt estão. famintos. an~osos. felizes com 
a presa Ccomo Deus é bom!) operários e fi­
lhas de operários, faxineiras e filhas de fa­
xJnelras que, apesor do trabalho pesado. não 
conseguem ganhar o nece11">ário p a r a uma 
vida digna de cidadãos. 

Enquanto h:to, o o u t r o Brasil desfruta 
tuas mordomta.'I e- prlv1J~l05 escandalo::os. E 
os cristãos de poder de< órlo? 

oultados extraord.1nar1os." t lb. > • 

• Com estas semelhantes palavras o Papa 
encoraja os pobres à lutA.i s0Udt1ria por 

melhores condições de trabalho e de vtd-.. 

Bar e Pizzaria Temos s~rv,ço para 
v,agem 

- Parn,egiana 
Caneloni - Ravioli -
E'oenalidade â 
Hali~na 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSIC~LOGOS) 

CLINICAS 

SERVIÇOS • 

Ora. Rosa Maria facuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSICODIAGN6STICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra, da.s 13 às 20 horas 

Convénios• OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLOOIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-R.J 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOG & - CRP - 15/11601 

Oritnt.ação à g<stante - Orienta;.õo vocacional 
Distúrbios de aprtndizag<m - Psicoterapia 

Borárlo: Diariamente, dM 1 €:3 19 hora.~ 
O.nnltas com h ora marca,!a - TeL: 767-3325 

.&V S&N'1'0S DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JG>AO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVtNIOS: GOLDEN CROSS UNIMED TELERJ 
1 

.tlDRFFS, COC&-COL&, A..'\UL E. BANCO o'o BRASIL 

Av. Mal. Floria,,o Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
1'.mDrco 

Ginecnlogia - Pré-N.;tal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
l\ttDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E Ai~"ALISE 

<Angústia - Ansiedade Deoru.são • ~••Ltén:la 
PsJcolog1ca ao paciente terminal, 

Terça a sexta-rc,ra. da. 13 a. 20 hor:i.. 

COD!ult. Av Governador Amaral 'Peixoto. 271 
Sala 104 - Te~~ione 76~-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

l 

§>'ta. ~ §#«Z J<f: ~«ad;a" 2'/4'a 
Cl.fNf1;A lw'ÉDIC.:A-CAA 1IOLO; IA 

Con!".; Rua. JuJz Moaclr Ma.rqi.m Morado, t!l-!3/fY:- H. !,7,llf'l 

~: Rua Bario do p;r~. nu."19a. 43-Apl o 191 - Rio de ~IWJlr• 

CO!'.SUllA CO\• HORA MARCA.O.A - H. 7631-._'"58 

CIRUl'\>,IAO- 0LNT .. \ 

e, s. l".iJ J. "7 f.'oe:r ?.'ari:iues ,•,rado, ,;e - '1'105 - N. !;;:.:a;c 
Ao Ru.t Bar.o de ?1r-s!>in1nga, •U- ,\J .o tC1- Rio d:: _,:miro 

CON! l T /1, C1 HORP. MA~CADA - Tl 7t.~·J298 

óllCA ALEMÃ 
(Dé:ITLING 5 CIA. LTJJA.) 

• 0CUL0S MODERNOS 
• CONSERT ~ 
4 Of'ICINA PROPRIA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquimo, 61 - Nova lgua~u 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

:Jill' _ COM 10% DE DESCONTO ->=. ~- ' . ~~ 

RUA Dr. THIBAU, 181·CENTRO·NOVA IGUACU·TEL 767·0799 

;,G<l)O(lfOO<l)O(lt(l(!,l)O(l,o(>il)O(IH)O;l)O(lt(l(!,00<,(fO,l)(t~O<H:HX>OO<HX>OO<HX!:~~~!:O<>=>oo=>oo<><t 
CO\"\'tNIOS 1 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA E<'ONOMICA SERVl(O ODONTOLOGICO ESPECIAilZADO 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

Dr. IVAN PONSEO.::& 

• CORFA 
• MONTEP10 DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL CRO/R.T - 1' 0 34 

ESP~CT ALIDADES ODONTOLOOICAB 

r.?".) No ~ 

• MOTEL BRASIL l 
• INCRI, 

~ DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO 60DR.l'! N.0 2 139 • UNIMED 

i MESQUITA - FSI'ADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 : ~~{iJ~iii~ _ SY.DEO ~-
CIRURGIA PLÁSTICA · LIPOASPIR1ÇAO . :\i 
CIRURqlA ESTETICA & REPAR~D_ORA iY-~ v. q~~i!~t.. . - . , 
Dr. JOSE MARIA DE AZEVEDO · 1v.v.ç\i~·.-' ~s \'l. . 
Rua Francisca Melo. 74 - Nova Iguaçu RJ Tel.: 767-7543 \)t,; -

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S 

DE 16 A 22 DE SETEMBRO DE 19R
9 --.. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura unicipal de 8·. M Nova Iguaçu 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA 
CPLMS r;.1,c, 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• IS/!g 

AVISO 

A Comiss.io Permanente ~e Lic1tac;ão para M 
e Sen,,ços da s~retan.i Municipal de Administr •~ 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. torna pú~ ~ 
devidamente auton:,ado peJo Exmo._ ~r. Prde:1to Mu Ç'.t 
forá realizar hc1tac;ao para a aqutstÇJ0 de manilha,.~~ 
versos tamanhos, conforme processo de n 06/3203 li. SEDUR. a ser realizado no próx mo dia 03 de out b ,!9. 
ano em curso. JS 14 :00 h~ras~ na _sala de reunião ~!)"'J 

missão Permanente de L1c1taçao. situada à Rua Dr A,;4 
de Pimenta de Moraes n• 528. nesta cidade. O EDtT 
com a~ espe~f,cações do material acima mencionadas AL 
contra-se à disposição dos mteressados no endereço ~­
mencionado no horário de 9:00 ás 18:00 horas. ªn>s 

Nova Iguaçu, 14 de setembro de 1989 

SEBASTIÃO LOPES VIANA 
- P,e.,dente CPLMS -

Ane.,o ao Memorando n·> 115/89/SEDUR _ CPL 
MEMORANDO 

Contrato: 025, SEDUR,'89 
Licitação: 024/SEDUR/89 
Processo 06/488/89 
Contratada: Concrejato - Serv1ços Técnicos d, E., 

genharia S/ A. 
Objeto: Reforma do viaduto de concreto sobre a 

férrea localizada no 5" Distrito de Nova lguaçull\f,,q~ 
Prazo de execução: 180 ( cento e o.tenta) dias. 

Valor do contrato, NCz$ 510.446.88 (quinhen,.,,, 
dez mil, quatrocentos e quarenta e 56s cru::ados aorr,, 
oitenta e oito centavos). 

Contrato assinado em: 8--09-â9 

Anexo ao Memorando n'· 116189 - SEDUR - CPL 
RESUMO DE CONTRATO PARA FINS 

DE PUBLICAÇÃO 

Contrato: 026/SEDUR 89 
Licitação: 034/SEDUR/89 
Processo: 06/2611189 
Contratada· Organizadora Barcellos Ltda. 
Objeto: Execução de obras de pavimentação das r.u 

ltaoca, ltaiaí e Itamaracá. locali:adas no J D11tn<o e, 
Nova Iguaçu - Belford Roxo. 

Prazo de execução 120 ( cento e ,·íntel dias 
Valor do contrato: NCz$ 67.484.51 (se,smta, lttt 

mil. quatrocentos e oitenta e quatro cru:ados no\·os t m­
quenta e um centavos) 

Contrato assinad-:, em 8-09-89. 

Ane.,o ao Memorando n• 113 .~9 - SEDUR - CPL 
RESUMO DE CONTRATO FARA FINS 

DE PUBLICAÇÃO 

Contrato 027 SEDUR 69 
Licitação: 035 SEDUR/89 
Processo: 06, '2612 · 8 9 
Contratada: Empresa Fluminense de Obras e San" 

mento Ltda. 
Objeto E,ec"ção de ohas de s,1neamento. dr"";" 

e pavimentação da Rua T1b1riçc1. loc-ali:ada no ~ 
Distrito de Nova Iguaçu Comend.1dor Soarts. 

Prazo de execução: J 20 ( cento e vinte) di.Js 
Valor do contrato: NC:$ 97.S62 92 1 nownt.1 e"' 

mil. oitocentos e sessenta e dois cru:ado~ no\~. CO\~ 

e dois centavos) 
Contr .. Ho assinado cm. ~-oq.~9. 

Anexo >o Memorando n' 11 S ~9 .• SEDUR - C:PL0 RESUMO DE co:-TRATO PARA PUBLIC.~~,I 

ContrJto: 02X SEDUR 89 
L1c1tação· 014/SEDUR1s9 
Processo: 06., 997; S9 
Contr;Hada · Urbanizadora Barce-llos Ltda. . J 

Ob;eto ExecuçJo dJs obras d~ compltmcntJ~31,1 
pav,mentaç,io _ de trecho Ja E~ad,1 d• C.',"ª o·Ag: ~ 
Vila de Que1m.:'ldos, no ri..iunk1p1o de ~o\"a l~t.1~ 

Pr.12:0 de t'.'ol:ecução: J20 (cento e \'intt) JiJ:­

Valor do contrato NC:S 57.099. 37 (,,n,•"''· 
sete- mil, noventa e nove cru:ados no\·os e- wnfJ t 
centavos). 

_ Contr..t.to assinado em 8-09 SQ. 

--- 1 
fl>dz, l 

BACARDl1 

O sabor que combd 

,,, 

""",ctlo. a direi 
~cnto .!e iodo• os 
,:c::U, w1 E,dartt<, 
"'° e .s:-mbltiJ os assoe a 
..1$1:e~t!. 

E:::r ,,. .;_.,os poatos 
"J'À opro,irJID.l da grande 
=!>• lJs :i. 29 
ª =~Jade estJrá "'mpletan 

~- I! dt SCt<rnbro 
~'«IAÇ.S.o DE MO 

.IG 
BE 
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Postos Médicos de Corumbá e Carmari 
toram inaugurados no Dia da Pálria 

1 do acompdn1 · -k •u110~ .!Cr ar.u.,. e ve.r~auo.-
r 1: a.Jcm de- su.1 cspo!-a Sra Shcila Gnm.1, 0 Prefeito de 
".u;\'l igua\U. Alu1s10 GamJ, _entre_gou d população. no u( .. 
wno dia 7 _de Htcmbro. ,mais do,~ mín,-po~tos de SJudc 
nrt Munlc1p10. dl'st.1 \'ez ª"' comunid~dcs de Santa Rita e 
C,r:nart Jtendcndo. ne:stc caro, re1vmdicJção da As;sona .. 

• 0 de l\loradorcs (AMBA) e da Associ,,çào Atlética 15 
~: NoHmbro. O mini-posto de Coruml::d ( Distrito de San­
tJ R,t.iL Jocal,za-sc na Rua Rural n,, 11. no Bairro do~ 
.\ut{'lmón~1s. Somente_ eMc minr-posto. ,1J1á,, foi inaugu­
;,do no d1J. 7. O "?1n1-posto de Ca~mar, (Rua 15 de No­
,'tlllt,ro. n" 222) foi inaugurado no ultimo domingo. dia JO. 

PRIORIDADE 

Em cLscurso prof~rido por ocasião da inauguração do 
:r.ini-posto de Carman. a Sra, Leda Rodrigues Nunes. ,~ .. 
Po'" do Secretario de Gabmetc Civil. Sr. Edésio da Cruz 
Nunts, salientou que "a saúde começa pela boca", en,alte .. 
... tndo assim as moderna~ in~talações do posto de atendi.­
mcnto. sobretudo no que d1;:: respeit.o à Odontologia. Edé­
,5,o da Cruz: Nune~. que tambem discursou, ressaltou que 
umil das principais pr~upações do atual governo é a 
,nança. "porque tia - disse significa O!õ olhos de Deu, 
t o coração do Bra~il". · 

A Secretaria Municipal de Saúde. Dra. Vera Lucia 
Conceição. prese~t~ a toda~ a!=; inaugurações, disse que ou­
tra$ unidades méchcas serao entr_egues à população :gua­
(uaca. Ela concluiu o seu curto discurso. dizendo. "Tenho 
muuo a fa:.er e pouco a falar''. 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE AUSTIN/ 
CEN11JW 

Co,1t1ocação Para Assembléia Geral Extraordinária . 

A Associação de Moradores de Austin - Centro _ 
1AMAC) realizará neste domingo. dia 17, a partir das 
15 horas, uma assembléia geral extraordinária no CIEP 
de Austm. sito á Avenida dos lnconfidentes. s1 ·n°. em 
Austin. 

Neste sentido, a diretoria da Associação solicita o 
comparecimento de todos os seus associados, bem como da 
comunidade local_. Esclarece, ainda, ú diretoria. que só tera 
\-Oto na assembléia os assoc:ados que estiverem em dia com 
suas mensalidades. 

Entre os \·ários pontos em pauta. estará sendo dis .. 
<ut1do o programa da grande festa que a associação estarã 
•eali:.ando nos d,as 28 e 29 de outubro próximo, quando 
a tnttdade estarã completando 8 anos de fundação. 

Austm. 12 de setembro de 1989. 
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE AUSTIN -

CENTRO 

HA PRECISAMENTE MEIO UCULO ... 
REGISTRAVA 1:M SUAS COLUNAS O CL 

Em .1ua edJção de 14 df!- .z.etembro dP 1939. o CL registra 
odonaaclmcnto, a 29 dP agosto, da menina Sonla Maria filha 

Sr Oldemar Chovoa e de D. l1ka Nunes Chaves. ' 

Asdruba.J. B:-aga fDub!r_'la, e Nerea Plmt"nta de Morv• 
part;c1pam ao.s ~os n.mlgo,s que. por motivo de torça maior 
transterlram. sine d.ír, a.eu en.l&Ce matrimonial .. qu& Me- ach'.1: 
va marcado para o dia 19 do ccrrente mês. 

. A 31 de agosto. contrata c.-mento com 11 srta. Oeo-
1 

lmda Oi,t.-Jio. filha do Sr. José ca')tello e de o. Toerez-.a. 
CasleJJo. o Sr. oarcy Sampaio .de Aznedo, filho do Sr. João 
:\1arlin.s de Azeredo e de D. Laura Sampaio de Azeredo. 

A cerJmõi:iia. Interna do Glna.sto Lec?poldo. por ocasião 
do Dia da Patna. constiou de uma sessao magna no salão 
Ruy B~rbo.-;a, que fir.Oll cheio de convidados: autoridades do 
Mu~t~1plo, o redator de:he jornal, alunos e pe.ssoas de suas 
fe.mil1aa , Presidiu a 601<11.idade o diretor do .Otnásto, Prol. 
Leopoldo Machado, que tez a l<ttura do boletim alusivo a 
data. !Q.llentando os deveres das tscolas de verdl.lde para a 
forma~ do carater de seus aluno.s-, no sentido de prepará­
Jos, principalmente, para o sentimento da paz, de afastá­
los dp t.udo que lhes possam trazer ldél2.s de guerru _ can­
t?u-se. depois. oom acompanhamento de piano, o Hino Na­
cional, discursando a segwr, com eloqüência, o Pro!. Meneval 
Schenkel Seguiram-no na tribuna o jovem Prof. Leonardo 
Canelo de Almeida, a Srt.i. Ruth Berçot de Matto9. a me­
nina Est.her Leone e a Srta. Altiva Cardoso. TermJnllda essa 
parte, o presidente Pós estrelinhas dlstlntivas nas novos che­
fes, e sub-chefes: chefes - Edéslo de Sant'Anna Ooulart, 
Dého Fernandes Cardoso, Armlle Rodrigues de Mello José 
de Moraes soares e t"::sther da Silveira Leone; sub-chéres _ 
Geraldo Ferreira d os Santos, Sebastião Caetano de souza. 
Elzinor Lapa de Ollvelrn, Rosa cruz. Ida Bastos Argenta, 
Netde Teixeira de Azevedo, EUa Bastos Varella Amaury e 
Armo Pimenta de Moraes, Luiza. Vieira Cordeiro,' carlos Au­
gusto Cardoso, Paulo Salles Teixeira, Nely de Barros, Alva 
Torres Barbosa e Eglantlne Fernandes do Silva. Foram en­
tregues. a seguir, a taça aas atletas componentes da ban­
d.eira esportlv~ vencedora nas últimas olimpíadas do Giná­
sio: 11 Bandeira Azul_ Orou, agradecendo-a a ofertando-o 
:w Olnás10,_ o atleta Murllo Maldonado. Encerrando-se de­
~19 a sessao,. cantou-se o Hmo NaclonaL Na parte espor­
tiva, foram disputados, depois, na quadra do Ginás.io

1 
jogos 

de voleibol entre moças e rapazes, alunos contra ex-alwios 
do Olnáo>io. c~rso glnasta.1 x comercial. A noite, das 19 às 
23 :tiaras. re_ahzou-se arumado sarau, QUe correu dentro da 
maior QJegna e comunicabilidade, divertindo-se os alunos 
suas respectivas familias e convidados nas sruu Ruy Bar~ 
bosa e Santos Dumont, transformadas em ambiente de baile. 

MARGINALIDADE E VIOLÊNCIA 
CELSO MARTINS 

Não _ novidade pa.ra o meu preudo .eitcr o fato de E'\;. 
Jà ter publlcado una v1ntc 11vros Ootro ~ 1 ta o no prel 
para breve oparectmento cm diversos pontos do P"lia Dr.• 
claro Isto não com orgulho ou va1dadr., porém com um pro• 
fundo .sentimento de responsnbH1dadf", pl'líque ll.f!l o quantr 
é pesada a tarefa de tentnr orerecer. aobretud-o ao.s mo.;011, 
uma leitura edificante. Expor o que se ~11.Ql em jornata, em 
palestras, cm tlvros. é um ato de vaJent.o ou de ou.!ad.la QU('­
tmpllca. rt'ptto res::xmaab.lic!ade. nã.o cabendo mals e paç-; 

:~~a n~dc~~1~u m°e.~h~0;;u!u!e:u ~:magi:!ni!~~. 1erod10, o 
Pois bem. ne.<Jt~.s livroo que sairam df) minha velha má­

quina de escrever. allás, o meu terceiro braço Cou a. mlnh ... 
amante, como diz minha dileta esposa, cheia de cíumes, 
umpre defendi '3. tese le n detenderet ate o fim de meu.:, 
dias na Terra, de que não se comba~ a. violêncta com ~ 
ação repressiva da polícia Claro que o Pollctamento ae im• 
põe. o Poder Judicíârio tem de agir para. a paz e a tran• 
QüHld•J.de da vida comunttarta. Sou m10pe, porém não chego 
a 9e'r cego que não reconhl'ça isto. 

Entretanto, a marginalidade é fruto d.e um sistema eo­
cto•econômtco selvagem que at!ra à. sltua.ção de abandono 
m"lterial e moral elevado contir, 1nte de criaru:aa e dt- Jo­
vens, sem qualquer a.sslstêncía rr. i1c-o-ho.1p!ta1ar . .sem qu.a1-
quer amparo escolar eficiente. E, esta.a crianças, e.na juven­
tude colocada cm contato com os v1cios, com as drogas 1e 
estas com tmpllc•.ições 1nt~rnadonais, como se viu a~ora com 
o a.ssasslnato de um ln1luente político na campanha elei­
toral na COlómbla>, estes braalleírlnho• - acoo.sados pela 
fome e esUmulados pehs maus e,zmplos que vem dcs maL 
altos esC\Uõea - termtnam assaltando, estuprando, matando 

Ai a me:·ma sociedade que não previne curando o mal 
pela raiz, alega que a solução está na. pena ele morte! E a. 
p0l.ícla então Invade os morros, as !a velas, os cortiços, oo 
bJJrros populares, atirando a torto e a direito f mais a tort 
QUe a direito• matando até quem nada tem a ver com o 
assunto. 

Então, repito a frase de COelho Neto, que 5empre coJoco 
em meus liv~ e minhas pale.,tras: ··o carrasco pode exter 
minar O criminoso, porem a mi.seria M-lntém o crime". e 
escr1tor mo.ranhense tol de uma felicidade enorme ao pro• 
clamar esta ver,;iade. Terminemos com as condições de mi­
séria. material e sobretudo moral em que Vi'ttm I veget,.1m 
muitos compatriotas e o indlce de violência se reduzirá a. 
breve tempa. F.ducação integral, Quer dizer, pro!J.,;s1onal • 
sopretudo moralizante, ~m ser moralista Abramos n~vo~ 
horizontes aos moços. Ensinemos a ele, •.l rtr:ialidade da v1ct_a, 
mostremos a eles as regras básicas do conv1v10 social e nao 
haverá tantos crimes hediondor, levando•nos a todos a viver 
rnbressaltados, com medo dr sair à rua. v\vendo trancafia­
dos em nossas c-.1Sas, com p0rteiros eletrônicos, grade. enor-
mes e ~ de dentes a.fiados. _ _ . 

Sim, a repressão ao cnme se impoe . Mas nao e a !olu­
çã.o. Esta. re..side na Educação. o que~ lnleltzmente. nao · 
levaclo em conta numa sociedade ego1!-:ta, consumista, ma­
terialista como esta em que est-J.mos vivendo. 

floricultura Azaléa de lguacu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGRÉJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO uO RIO 

! IGUALDADE DE --
BENEFICIO$ PARA 
O TRABALHADOR 

Cll~EMA 
C •·E IGUAÇU - Sexo erót,co na ilha 

Jo Gavião, (filme de sexo expllc1to), com 
:a,delle Jamberl e Heitor Gaioll1, e • Pra­

cer€s da cama , ( film~ pornô), com C!e 
~c1to:I e Karl Stegged. Censura: 18 anos. 
liorá,10: 13h3Cm - 15h - 17h30m - 18h 

- _:,3Cm e 21 horas. Praça Antonia Flo­
•~s -eixeira. Telefone: 767-0229. 
CIJ\E VERDE - «Sem salda. (filme ame­

ricano). com Kevin Costner e Gene Hack­
man, e , Prazeres anormais de D,ana• 
(filme de sexo explicito). Censura: 18 anos 
Horãr,o: 14h - 15h25m 17h40m -
1 õh50m e 21 horas. Praça da Liberdade . 
Telefone: 767-7264. 
CINE CENTER 1 - . Retrocedo, nunca 

render-se. Jamais • com Kurt Mckinney e 
Jean Claude Van Danne. como o Grande 
Dragão Branco. Censc·ra.· 14 anos. Hord­
rio: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas 
Iguaçu Center Av. Marechal Floriano Pei­
xoto, 1840. Telefone: 768-0767 RURAL. GOVERNO FED':RAL 

CINE CENTER 2 - , Aguia de aço, (fil­
me americano), com Louiz Cosset Jr. e 
Allan Scarte. Censcra: 10 anos. Horãr,o, 
14h30m - 16h40m - 18h50m e 21 haras. 
Censura livre. Iguaçu Center. Av. Marechal 
Floriano Peixoto, 1840, Telefone: 768-0767 
CINE CENTER 3 - •007 - Perm1ssã::, 

para matar. ( filme amer;cano), com Ti­
mothy Dalton e Robert Dav,d. Censc·ra: 14 
anos. Horário: 13h - 15h - 17h - 1911 
e 21 horas. Iguaçu Center.Av. Marechal 
Floriano Pe1xo!o, 1480. Telefone 767-0767 

Publique o Balanço de sua 
Empresa no CORREIO DA 

LAVOURA. Basta discar 
767-2725 
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O FASCINIO DOS SELOS DE CUBA 

O: Correi06 de- Cuba rolocaram rm circulação, as sc­
~nt,n emtssôe~ ~ 

,..s 01 89 - 50.º Anlversárto de Fundação da Central de 
Trabalhadores de CUb&. r 

15 03 89 - Série 0omemoratl.,,, "Copa Mundial de FUtebol 
- Itália'º"· 

12 04 89 _ sirie OomemoratJvo ·Dta da oosmonáutlca". 

~• <M 88 _ ~rle comemorativa "Dia do Selo 89''. 

: 8. 04 89 - Selo comemorativo "XXX Anlversàrlo casa das 
América~" 

•o. 05. 89 _ Série comemorativa •·01a das l\iães". 

17 05.89 _ Selo comemorativo "XXX Aniversário da Refor­
ma Agrária". 

:,a. cn 89 _ selo Comemorativo "XIII Festival Mundial do. 
Juventude Dtudantil". 

::s 07 89 - Sérle comemoratlv3. "Brasiliana 89". 

O.s trabalhos de impre.&.são !oram executados em papel 
romo ccouchêl, pela Empresa Comerci-a.l FJlatéllca COPRE­
IL 

AbSolutamente sérios, llQda apresentando de Irregular, 
, , ~elos de cuba oferecem um. camPo de colecionismo dos 

.ais fascinant~ particularmente da prespectiva cultural. 
colecionar selos pcstais de Cuba t. uro empreendimento mui­

valic.so. jU$lamente devido ao ,men~ cabedal cultural que 
.._ ~his vinhetas encerram. 

Os interessado.i:: poderão escrever para o seguinte encte­
('1"', _ [mpresa Comercial Filatélica. Apartado, 1000 -
,b,;na 1 - Cuta, ou nas casas filattl.lcas de sua prefe­

rência. 

• Reeebem·. e ugredecemos as seguintes publicações: "A 
,latella Portu~uesa". 1unho de 1989 - N.0 ZI - edição do 
lube Nacional de Filatelta, com novo endereço: Rua. In­
~.,ta D. Maria. 211 - CEP 4000 - Porto, Portugal; "Bole-

•·m Inforrnat: •o. Mal-Jun 89 - N.º 32, órgão oficial do Clu­
·, Filatelico e Numismático de Santos (Cabta posbll, 2.073 

CEP 11055 - Santos. SPl: "Teminas". AbriVJun - N.0 

- or~ão w, Divulgação da ASs0e1ação Mineira de Filatelia 
Temática (Caiu postal, 91 - CEP 30161 - Belo Horizonte, 
MO), . 

• ~uando as tarifas po5tats internacionais sofrem au­
mentos semanais, ou quinzenais, é opcrtuno reivind.1car que 
, correio br&ileiro crie, como o de muitos outr0s países. o 
erogram,1 internacional . Ele seria uma opção para a cor-

·espondênci"' particular mais barata. Afinai nós filatelistas, 
ao somos tão ricos assim 

• Em recente ··oemonstrativo Anual" da firma SOlomon 
Brothers tradicional f ! r ma de investimentos nos Estados 
,·nldos, publicado na --Folha de São Paulo" de 29 4. 89, as 
1.mco aplciaçõe'i mais populares para os emericanos, no pe­
icdo dt ln.277 a 1987. são as segultes: l.º _. Moedas; 2.0 

-

Ações; 30 - Salos; 4.0 - Bônus; 5.0 - Bilhetes do Tesouro. 
,tran~rnto) 

• Em pu:,::c•lçóes fHatéllca.s lmpre::sos) o correio da 
sp..-nha a1ot.:. o seguinte aviso: 

- '"IMPRESSOS - Düu.slon de la cultura tarifa reduclda". 

K. R · Sem comentários. 

Nos .. o Endereço: - Caixa postal , i7.170 - CEP 2'3001 
!\o,;a tcuaç■•RJ 

Publioue o Balanço de sua Empresa 
!lo "Correi~ da Lavoma". !el. 767-212S 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS -
ASSISTaNCIA PISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

1'.•Cl'ITóRIO, RUA P"rofL VCSINA CORREA TORRES, 
t-1U - 10.0 ANDAR TELEFONES: 76'1-1147/167-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

CORREIO DA LAVOURA 

Cullura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

O CA~IPO ~IAGSttlCO BC~IANO 

1~Dlvtrésa~ tunçõ('., do or~antsmo são comandadas --r lm­
pu .. os <'I tr1('()!, se-ndo os mais roru-~ a.s batJda.,. do .01 ·ão 
~ os c:omandos C!rrbrats Em con.seqüéncia. ,iu.rgem éamJ)Os 
maglJrtlcos Que se.o detectados por um aJ)(lrelho denominado 
kre-n,k?"• multo u..<1::ado no dla.gn&sttco das enfermidades 
neurol~kas, esptclalmente na gerontologta o kre.nlkon 
detectRncJo campos magnéticos no corpo humano localiza' 
PQr exemplo, na radiografia do cérebro. uma monCha c1ara'.. 
e cJrcular no., pacientes que serrem de eplicps!a. 

ECOSSISTEJIIA 

Ecossistema é um ocmplexo de mútua I relações que 
transferem energla e matéria entre o meio obiótico e os se­
res vtyos. O ecossistema é auto-suficiente e tem integrantes 
de tres categorias biótlcaa: o, produtores, oa consumidores 
e os decomposltores. 

UMA NOVA TECNOLOGIA DE POllo'TA 

. A união do ótica com a Eletrônica originou a Optoele! 
tronica. cujo desenvolvimento resultou nas romuntcaçõea te­
lefónicas por fibras ótlc,r,s, nos aparelhes de memória ótica, 
nos aparelhos de <-Om baseados em raios laser, nos comu­
tadore, que ligam e desligam feixes de luz com a velocioode 
de bibhonéslmos de segundo, nas chaves óticas das fotoelé­
tricas, no controle de intensidade pelos moduladores etc .. etc. 

O PESCOÇO D.\ GIR\FA 

Pretendem provar, o.~ biólogos lamarqueaoos, através do 
rstudo de antiqüíssimos esqueletos da giraf-i, que em épocas 
remotas a girafa não tinha o pescoço tão comprido assim. 
Foi o hábito, segundo esses es-tudiosos, de se alimentar de 
folhas das árvores que fe:i com que, ao longo de várias e 
vã.rias gerações, o pescoço da girafa !~ se Qlongando para 
ª"endcr às ~uas necessidades de alimentação. 

i 
OLHOS DE NÃO VER 

O Proteu (PToteus Amuineus) é um anfíbio que vive nas 
('avernas muito escuras SeUs olhos não vêem porque são 
atrofiados e cobertos por uma membrana espesse.. En'l com­
pensação, o Proteu po~ui pelo corpo células fotossensíveis 
que captam a pouquíssima lux existente em seu melo-am­
biente, substituindo assim os olhos que não vêem 

GOUVM DESCOBRJU O BRASU. 

Pedro Alvares de Gouvêa, após ter descoberto o Brasil, 
recebeu o nome de Cabral. tirado do titulo que lhe foro 
conferido: Senhor de Cabral. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret:niões d a s quartas-feiras, às 
J 9h30m, para tratar da reativação do Clube d2 

Enge,iheiros e Arqui!e\os de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174 '301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Regional do CREA} 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTÃRIOS. 

HOSPITALARES E CtRORGICOS , 
GRANDE VARIECAOE OE C1MTAS 

MDOMINAIS. FUNDAS. ~~oo.::os 
OR SC'"i(ll!. IOR"roPE:>ICOSl é 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
HOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOIClJRE 

r.\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE ll'EAK ENGLISB - PXlB ZIN 
~ ENTAL é1RóRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. ttl," 

Av. Marechal F1orf1no Peixoto, 2.166· N.lguaç:u. 767·n4& 

lflh..-Fi---AR-=-o~L D=-;A;-;;S:-;T;;;r .. N·Tâ s---
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, óLEOS E PINctlS, AL\'AIADES, 

GESSOS, t:OLA& E \'ER1''JZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA!OVA, :i3 155 - N IGUAÇl'•J'tJ 
TELEFONFS: 767-8384 E 767-8388 

DE 16 A 22 DE SETEMBRO DE 1989 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT 1170- NOVA IGUACU 

LICENÇA DE CONST"RUÇAO. LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEl'nIRA E CARTôRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(P&AÇ& DA UBEPU>Al>E, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e esuangeiros 
Paptlaria e artigos para prucnt~ 

TELEFONES: 767-7272 E 767-711111 

Funerária São Salvador Ltdi, 
- MATRIZ -

RUA DOM WALl\lOR, n _ NOVA JG( 11çr 
TELEFONES: 767-052:9 E 767-812' 

CONV.::NIOS: INPS. IPASE, Polic:1 M•li~ 
Corpo de Bombe,ros, Ca,as da Banha. PtltO~ 
M _inisté'rio dos Transportes. Comp.1ctor, P~ ri' 
Vagné S. /' •.. Ministério do Exúcito._ Con~es_S1011" dr 
dos serviços funerârios dos cemittc10s publieol 

Nova Iguaçu ,_...; 

,oOOO<)OO-oo<l<)<)()00-,:,00-00()00-00(lfO<H)OO-OO(IOOO-OO()OO-OO(lfO<H>oo-OOJ:fO<H:,OOOO(fO<H""'°-00(>00,00(l,oo-a~~• 

i PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

• - . ' Escritório Cenlrat e biração : Q•·,.~ . Av. Abilio Augusio Táror~. 3.793 1 
empresa santo antônio de mineração ltdo PABX 767 61 
-,iao-OCIIXlelXIOOOOODOOOOOOOOCIOO->O<><>O<>IX>--~(1-..,.,;.,~J~~ 

r 

l 
l 
l 
l 

PI0GBUU 

;-: l!3 Sl,•n. 

tasdeBaeo 
!'r3;.1Santos . . . '°"' Unidos 



élio Pinto'ºe•e , 
,,.,c1.am1 

Dr---~~~{ID,I 

CONST1lilÇA0. Jl~I­
PREFE!111RA E C • : 

ENTOS PARA ESCRfI11i.l! 

p1111•~~ 

1iif~.1;J 
á~º'~' 
6116 

... 
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SOCIEDADE ESCREVE O PROGRAMA DO PDT 
Ao contrJrio dos demais Lrndidc110s que encomenda .. 

lll stus progr~mas Jc go,·crno a tec~oc.ratas sem ne­
nhurn,i ,on.c;ull.1 a .!-O(ICdade bra.,,de.ra, Brizol.1 preferiu dts-

com todos os sctorc., da população as politicas que 
~cndr aphc.1r dur,.mte J.ua a~mm1~tração. Recentemente. 

~n:ol,1 fo1 mtcrpc~ado ~ohre o U!-.SUnto pelo c,.1ndidato Af1f 
()oJJltngo5, qut. cx1b1u. num debate na. fel.evasão. uma pla­
iafor:.tJ de governo e~crjta por ele_ propno, sem nenhuma 
p;lfr".ipai,:ão r_opul,lí. Ü PDT CO~J.1dcra _e~se procedimento 
tltcritáJ'io. Nao act:ta a 1mpos1çao de d1rclrizes de go,·cr-­

no l e.sra prcp.trando ~eu progrJma de uma forma revolu-­
cr.:>n.iI ;J. Jamais adotada no Bros1I. 

Foi Jssim que ~urgiu a idéia de promover o Fórum 
Je Deb-ale5 do PDT reunindo trabalhistas. ma~ tambê:m a 
,,)ÍJ;,oIJ(ãO de- m_legrante~ de outras legendas, de pessoas 
itul filiação p,1rt1dána de todos aqueles interessados em 
defender propostJs pro_gn:ssistas que gostariam de ver 
.ipto\c.tada~ pela_ Jdmtni!-tração B~i.:::ola. _ A fórmula deu 
"teto. O Forum 1a percorreu as prmc1pa1s cap1ta1s bras1-
fciras. aprofundando o exame de todos os aspectos da vida 
nacional. 

Nos pró,1mos dias 26 e 27 de setemb.ro será a vez de 
Brasilia aprestntar suas sugestões e idéias para a composi-
1;,o do programa de ação 90,·ernamental do PDT. O en• 
iOOUO serâ ins.talado pelo profes~or D arcy Ribeiro. na U ni­
,usidade de Bra~íha. e contará com a presença de espe­
oahsta...' n05 varios temas que serão analisados por profes­
rorts. tt"Cnicos. integrantes de entidades representati\'as da 
.socitdade c.nl. e-studantes. hderanças comunitárias etc. Es­
ft ~,ra um dos últimos a ser reali.::ado antes do encontro 
aoonal. tm outcbro. para discusc.ão e aprovação do do­

rumtnto sintese que serã encampado por Brizola como pro-

Semana lguaçuana do Meio Ambiente 
OE 1; A 22 DE SETEMBRO DE 1969 

PIOll()('.\0: ROTARY C!.l/B DE NOVA IGUAÇU 
OIJ!TI\"O: CONSCIENTIZ.\CAO DA COMUNIDADE NO QUE 

SE REFERE A DEFESA DO MEIO AMBIENTE 

PROGRAMA 

DIA li Cdomir:!:"'0) - 7:30 HS SOlentdade de abertura. na 
Pcll'a Santcs Dumont 
- Corrida da Ecologia 
- Participação: Atletas de 8 a 80 anos 
- t 00 H - Largada~ Praça Santos Dumont tPatronatol 
- Colabora~âo: Ccrredores Unidos da Batxuda Flumi-

r:,:1..•.e •C U.B F.) 

DIA 18 ·2.•-teira, - concurso de Redação 
- Tema: Meio Ambiente: Amazônia. um património 

brasueiro ou mundial? 
- Participai:-ão: Aluno;; das Esco1as Estaduais, Munici­

PaJ-3 e ParticuJ,ucs cs.• à 8.ª Sértel 
- Cami:a.nha pela melhoria da Agua Potà\'el dos Poços 

Residér.cla.1$. 
- P;.:-11ripacão: FEE..\fA. 

t:.1. 19 3 -fei".u - campanha pcJa D1minuição do Ar At 
n:l"CSftr1.c.J per veir 1lo.s Automotores e Palestrai 10 horas 
- u:ic: A,·. Ma.. Floriano Peixoto, 14!0 S1320 - Te!. 

;67-7804 t t 
- Par c.!)a~ão. FEE~'lA e Sindicato d as Empre.sas de 

Tr3n port .. de Passageiros ele Nova Iguaçu. 

t!A .. ") 4 -feir - ?lsraliz1.ção de EStabelec1mentos tLO-
t.:-..~.:zac.wo 1e Vetore J 

- Parttclpaçâo FEEMA 
- 16 00 P.S P'ale!tta •.1 ser rea!tzada na <ACINl) Asso-

clarão Comercial e Industrial de Nova lgUaÇu - Av. 
e..,,., Am..:u" l Peixoto. 238 Ttt 767-8213 

ti.A ~1 S. -feln, - Plando de Mudas e Sementes na Ser­
.. 1r M'..;.dure•ra 
- P>T-' ii,aç.~ Alunes da Escola Rotory 

DIA ~ C •~tet:- 1 - 11 oo Hs. Plantio de uma arvore no i'.'T: lg,_; -, Country Club com a presença de Autorl• 

- l2 00 hs Reunião no Rotary Club de Nova Iguaçu. 
- P ' + a b o uma· Meio A.mbtente"' pelo Dr Car-

/ucert.o Munlz Presidente da FEDIA 
t ' l de Trofé-\l.S e Medalhas ao.s prL,elrOS CC J· 

r. Cortrda o E,:-,loipa \" 
E r i d~ p _rn.o~ aos pr1me1ros coloca.dos no Con­

- "' R darton..il. 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPETE OU CARPETE SUJOU? 

Nos LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atende 'nos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K:? le ou E',ane 

l,-,,amos poltronas, estofados 
e P1~os em geral 

Ternos produtos especiais 
de lonipeza 

grama de governo. 
.8 importante conhcLtr a metodologia cscolhi,fa p.1ra 

clabomção do programa de ação governamental de Bri .. 
:ola, Dessa forma poderemos responder adequadamente 
aos advcrsános e detratores que acusam o candidato do 
PDT de não ter propostas ou planos para o Brasil. O pro~ 
9rama do PDT e o mais avançado de todos os partidos. 
Apesar disso. Br zol.1 considera importante seu detc1lha-­
mcnto pela própria ~oc1edade. com \'t!tas a definições de 
rumo~ corretos para sua administração. 

A decisão de preparar um progrnma de 90\·erno a par­
tu de ..impla discussão com a opimao pública. surgiu de 
profunda reflexão feita por d.rigentes do partido sobre a 
prãtic polític&1 dos C:dndidatos a cargo$ executivos no Pais. 
que ;amais consideraram. na definição de suas diretrizes 
administrativas. as neces~idades. condições e exigênci~ da 
população e do Pais. Em consequência, a execução de pro-­
gramas desse tipo ampliou o fosso existente entre as clas­
ses dirigentes e a população. agravando suas d1ficuldades. 
O Plano Cru:ado. omplantado pelo Prr .idente Samey pa• 
rcl se manter no poder e garantir a v tória da aliança de­
mocrática nas eleições seguintes, é apenas um entre os 
muitos exemplos de Iniciativas que fracassar.im por não ter 
amparo na realidade. 

Diferente tem sido o procedimento administrativo de 
Brizola. As iniciativas adotadas durante seus governos no 
Rio Grande do S ul e: no Rio de Janeiro resultaram de ~n-­
tendimentos e consultas aos diversos setores da sociedade. 
Foi assim, por exemplo. que nasceu a idéia dos Centros 
Integrados de Educação Pública, os CIEPs. 

(Transcrito de Brasil Hoje , n · 7, edição de 05-09-89, órgão 
do l\fovimento Nacional Leonel Brlzol.a) 

ASSOCIAÇÃO DA CHA TUBA PROMOVE 
FESTIVAL DO CACHORRO QUENTE 
Para conseguir recursos e poder melhor trabalhar em 

benefício da comunidade, a As:;oclação do Bairro da Cbatu­

ba <ABC) promove, no próximo dia 23, o seu 1 Festival do 

Cachorro Quente. A festa pretende reunir os moradores na 

comunidade católica de São Francisco, a partir das 18 ho­

ras. Diversas atrações estão sendo organizadas pela diretoria 

da Associação. O Festival tem inicio marcado para às 18 hs. 

,, \-<,~• 

UM NOVO CONCEITO·­
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICltlNAOO 
• rORHES DE RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINtlS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE llEFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CEf~TRAL DE ATEND:~ENTO' 767-5839 

APRESENTA: Quartas-fe.·as - rer~s•.a •,I 
Sexta, sábado e domingo c..~p~tacular show com I\ 
o t:lenco da Ca5a. l\..fús1ca ao vt\'o para dançar. 

Rodov a Presidente Outra, Km t 'I 
Telefones 767-1662 7b8-1759, 767-3982 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD !>ISCO CLUB 

O ENCONTRO OE DUAS GERAÇõES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra, Km 14 
Telefones 767-3565 e 767-3012 

~ [iJJJlXJ . 
~ . 
• APRESENTA 1 

Nesta sábado. a partir das 22 horas 

CLEMILDA 

Preços especiais para damas. até às 22h30m 

Neste domingo ROSANA 

- Ingressos à venda no local -

Damas grátis até às 18 horas 

Rua Bernard,no Mello, 1.835 - Nova Iguaçu, RJ. 

~ 
COIMBRA 

TRAV. MARWIII DE MOUHA,95-NOVA 161:AÇU·RJ. 
C.6.C. ■f,31203 557/ 000!·53•111SC.EST.83198~ 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'\MENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOl\llCILJC 

RC.\ COROSEL FR.\'.\CISCO SO.\ RES. 9;; 

1 

NOVA IGUAÇU - EST,\l>O uO R[O 

-----

ALCil\§)\\\15"~ 
MODELOi EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORFD 

COM Ew:ANCfA 

À VEKDÂ n"'l\ ti\M DO~ 

Ammcie sem sair ne ~asa 
Bãsfa <liscar 767-2725 



Só BAIXADA 
1 

ADEMAR COSCOSO 

A Rádio Mauá-Sol1môes leva ao ar, no horário 
returno 21 às 22 horas, 2a., 4a., 5a. e 6a.-fe,ras. o pro-
1rama ~sportivo, Bate-Bola Mauá-Solumões", c~mf~da­
.o por Celso Santoro, na scperv,são Luiz Cio 0~ ~a~ 

ema eqs·,pe de rád,o-repõrteres que faz u~ bi Bar­
balho Entre eles estão Vale, Gomes, Reg,nalc 0 

tosa,. Pedro José, Mr Branco, Breno. Paul~rad~~ª~,~ 
Rubens Sodré. que esta retornando como na . ·n ,_ 

·ai. O ,mportarte do programa é que os :re~s e~"o~e 
~ais responsáveis se interessam e~a ~•v~!~u e de ~oda 
irr,ador e. espec,almente,. o dée N~hor ~m face da falta 

., Ba,xada. A cobertua nao . me . _ 
de interesse da maioria dos dir,gentes que pod~am ~n 
e aminhar à referida emissora, destinado ao epar a-

,ent~ de Esportes, todo o noh:•áno relac,onado com 
s atividades de scas agrem,a.çoes .. 

No regrama de qc-arta-fe,ra ultima, com apresen­
, ão d: Luiz Clodoaldo. ouvimos ele dizer que.ª par­
/ de Jane,ro de 1990 o l'Ot1cIano e_sporhvo va, estar 
,
0 

ar com força total, com transm1ssoes extr':mas todo 
,m de semana, e o que muito nos alegrou to, ele d,zer 
,.ie va, ser soment~ sobre o esport~ da_ Baixada. Nos­

.. 8 alegria é porque esse, desde que ,nic,amos, é o nos-
:0 pensamento porque quem prec,sa do incenhvo nas 

,vutgações dos desport~s é a Ba1xad?, para que se 
~ossa faacer uma concorrenc,a ao rohc,áno sobre cn­
~inalidade que é amplamente explorado. Parabéns mo­

ada, e bola prá frente. 

CASAMENTO 

Realiza-se neste sábado, às 18 horas, na lgreIa 
ce Santto Antonio da Prata, o enlace matr,monia.l dos 
jovens Cláud,a e CassI0. Ela é filha da !ovem e s1m_Pa­
ca senhora Mar.a Ver.etillo, nossa am,ga, fi;•nc1onaria 

c:a PMNI - lotada no D P , a qLem agradecemos o 
convite, dese:ando aos noivos muitas felicidades. 

UNIAO COMUNITARIA NEGA TER 
ENVOLVIMENTO COM CORRIDA 

A União Comunitána Cultural e Recreativa 21 de 
~bril em Chetuba (UCCRACHA) está alertando a comu­
•idade de que não tem nenhcm envolvimento ou res­
i:onsabilidade com a corrida rústica que vem sendo 
-~unciada, através de faixas e pela ,mprensa, para o 
~t; de novembro. Segundo o presidente da ent,dade. 
·OSé Antônio Francisco. o nome da União Comunitá­
,a vem sendo indevidamente utilizado pelos promoto­
es da corr, da. 

Segundo apuroL a diretoria da UCCRACHA, os 
•núncios divulgados em jornais dão conta do envolvi­
"'1ento involuntário de outras firmas também, tais co­
'"º a Casa do Mel e a Empresa de ônibus São Fran­
c,sco A União Comunitária não quer se envolver nes­
a corrida, por desconfiar da lisLra com que a ativida­
•e esta sendo organizada. Os mesmos promotores de1-
ararr, toda a comunidade. certa ocasião. esperando 
elos prêmios prometidos aos vencedores. Para rea-

l zar a corrida está sendo recolhido dinheiro dos atle­
' as desavisados. 

ATA CONQUISTOU A CORRIDA 
ROSTICA INDEPENDENCIA 

A Associaçi.o dos Ta,:e,ros da Arma1a (ATA) con­
t'JUistou o titulo de campeã da Corr,da Rústica lnde-
• andtncia, promovida pelo Centro de Atividade do 

ESI em No,a Iguaçu por interméd,o do corredor Jor­
re Luis Soc·za dos Santos, que fez o percurso, 7 kms., 

m ,~ mInL1os. Além de Jorge Luiz a ATA conquistou 
J 1 lugar na categoria de 41 anos em diante, através 

e José Francisco; 3Y lugar com Antonio Mana, cate­
, oria de 34 a 40 anos, e o 4 lugar na categoria femi­
I ina com a corredora Carla Mesquita. Antonio Apare­

do de Oliveira. diretor de esportes da ATA. enalteceu 
organização da Rústica, elog,an.do o trabalho dos 

oordenadores Paulo Mendonça de Oliveira e Alo,sio 
~ onh,TI, professores de educação fis,ca 

Nas c,nco categor;as foram vencedores: Márcio 
••os Santos \15 à 22 anos), Jorge Luiz - campeão (23 

33 anos), Rubens Carvalho ( 34 à 40 anos); José 
1 ·anc1sco l 41 anos em diante) e Laniette M,randa (femi­

moI C capitão de mar-e-guerra Eduardo Figlteiredo 
~nte1ro comandante do Cetan, sua esposa, o presi­

ente da ATA Jonas da Costa Leles e o secretário 
,cero Pereira da Silva compareceram prestigiando 

., s cor redores 
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NOVA IGUAÇU (IU) - ANO LXXlll DF 16 \ t? DE St:TDfflllO DE 1' <i N.• ~7~ --
MESQUITA E GOYTACAZ BUSCAM 
A REABIUTACAO NESTE DOMINGO 

Procurando se reabilitar do fra~asso o EC Miguel Couto, que vem de um 
ro jogo contra o Paduano, disputado no empate com o Tomazinho de 2a2 ioga 

Campo deste último, onde perdeu de l'este sát.ado. em seu campo. ~o::. 
2a0, o Mesquita ioga neste domingo Porll/guesa - o lanttern,nha da Pd 
com o Goytacaz, em partida marcadd tição, O Tomaz,nho, o outro clube at~ 
para às 15 horas, no Louzadão. Este Baixada que partic,pa do Campeon _ 
jogo, considerando-se qc-e os dois ti- da Segunda Divisão. va, ao lotoral norte 
mes encontram-se na vice-liderança do flU'Tlinense (Araruama) para enfrertar a 
certame, cada um com 9 pontos ga- eq~•pe do Rubro, time este qce se en-
nhos, está sendo apontado, pelos obser- contra bastante mot,vado depois de sua 
vadores, como o clássico da o,tava ro- v.téria, no último domingo, sobre O Goy-
dada do returno do Campeol'ato da Se- tacaz. em Campos. 
gunda Divisão ( categoria profiss·onal) 

MORRO AGUDO x QUEIMADOS MOVIMENTA 
A COPA DA BAIXADA 

Pela segunda rodada do returno da 
Copa da Baixada, Morro Agudo e Quei­
mados vão se encontrar neste domin­
go, no Estádio Domingos César de Cas­
tilho, a part,r das 15 horas, tempo de­
terminado para o inicio de todos os jo­
gos. Levando-se em conta que Morro 
Agu•do e Queimados golearam seus res­
pectivos adversários na prime,ra rodada 
(5 a O e 4a0, respectivamente), este jo­
go deve sacudir a compet,ção neste fim 
de semana. Neste Grupo A jogarão, ain­
da; Flamante x Eden - o primer;o foi 
goleado pelo Morro Agudo e o segundo 

pelo Queimados -, em partida marca­
da para o Esljdio Joaquim da Costa 
França. 

Pelo Grupo B, o Cabuçu- receberá, 
em seu campo, a visita do FerroviáflO, 
e o União EC vai enfrentar o Fazenda, 
no campo do Eden. O Cabuçu vem de 
uma derrota (3a0 para o Fazenda) e o 
Ferroviário teve problemas em sua con­
dução e por isso não Jogou com o 
União. O Eden vai enfrentar o Flamante. 
em jogo programado para o campo do 
Fazenda 

IGUACU JOGA COM O FLAMENGO PELO 
CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL DE SALÃO 

O time infantll do EC Iguaçu, que 
participa do Campeonato Canoca de Neste domingo, o alvinegro iguaçua­
Futebol de Salão Infantil. recebe neste nova, a Cascadu·ra c/ suas equipes pre­
sabado, em seu ginásio, o conjunto do mir;m e mirim pi jogar com o CSSA pe• 
CR Flamengo, em partida válida pela la sétima rodada do turno final . No jo­
sétima rodada do retLtrno. Sábado pas- go contra o Marã TC, realizado domin­
sado, em Pilares, a garotada comanda- go último, o EC Iguaçu venceu pela 
da pelo técnico Cláudio Rozzo, não foi contagem de 2 a 1, na categoria mirim. 
muito feliz e terminou sofrendo uma ter- O pré-mirim folgou porque o Marã 
rlvel goleada do CCI Pilares pela con- não participa do Campeonato nesta ca-
tagem de 5 a 1 . tegoria 

Ili Copa Panelão entra na fase semifinal 
Na última quinta-feira, no ginásio do 1• e 2 colocados nos seus respectivos 

EC Iguaçu. realizaram-se os jogos váli- gru,pos. Conforme determina o regula­
dos pe,a quarta-rodada (a última) da mento da competição. no caso de em­
primeira fase da Ili Copa Panelão de Fu- pate no tempo normal havera ~ma pror­
tebol de Salão Na prôxima quinta-lei- rogação de 1 O minutos, em do.s tempo,; 
ra dia 21, serão disputados os Jogos da de 5 minutos. 
fase sem,f,nal com a participação dos 

ATA CADO E VAREJO-------... 
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Pros,egLa neste dol'ti "-­
go. com os Iogos da 
rodada, o returno do C 2 
peorato lguaçuano d ª"' 
tebol Juvenil .. Pei; F ~ 
apuramos esta tudo que 
para a Liga de Des ter~ 
de Nova lgu·açu ,n,~~a;º1 

Campeonato de Futebol 
fantil • A segunda 1 ';

0 

do IV Campeonato Be ase 
forroxense de Futebol Jo­
tá marcada para co"' e~ 
neste domingo • 0 ~o;. 
po de Veteranos da ;;· 
Avelino _ excursionou 3 
último fI m de seman ro 
c,dade de São . Th·~ l 
MC. O G . da V,la 1'0 

e. 
amistosamente contra'l'l' 
Tupinambã FC, •enceu ~ 
categoria de 2 QUad•o 
por 3 a 2 e perdeu no 
go de. fundo por 2 a 1 ~ 
O Delta Volei Clube se, 
diado em Cabuçu, esfá de 
técnico novo. Trata-se de 
João Carlos Cruz. ex-féc. 
n,co do voleibol iwen,I ~ 
CR Flamengo • Est.! ; 
realizando no Clube dos 
Taifeíros da Aeronáut4 
o 11 Campeonato de s;~ 
ca, com a participação d 
Assoc,ação dos Ta,'eir 
da Armada (ATA) ~ 
acordo com a tabela ,e,. 
lizam-se os seguintes ,:>­
gos: Albertino x Ivan. Le­
te x Edvaldo e Jonas, 
Manoel (2 •-fe,ra) • Com 
os jogos da 2" rodad.l. 
programados para este cJv. 
mingo, vai ter sequência 
returno da l Copa Untio 
de Aust,n, que tem a pro, 
moção da Associação dt 
Fc·tebol Austinense. • O 
Charmosa Shopp,ng -
tratou o goleiro Wagner 
para a 111 Copa E:npre11-
r, a 1 • • O Campeonato N> 
lopolitano de Futebol, unia 
promoção da mentora lo­
cal, correspondente à ta 
Divisão. real,za neste do­
mingo sua 3 rodada do 1 
turno • un,dos de OI,,. 
da goleou o Arrastão d. 
Cabral por 6 a 2. Nesta 
domingo o un,dos iog& 
contra o Be,ra R,o FC, oo 
campo do As de ()ulO. is 
1 o horas. • Muita an,m:t­
ção no encerrame/110 dO 
li Campeonato CornlAIII> 
r,o da Chatuba, com a en­
trega do Troféu A6efflll 
Moscoso, ao Agu,a de O 
ro FC - campeão. 

Procuroem,811 
MIGUEL GOL rÃ[•. 
brasileoro. casado. 33 Ê! 
resident< no Jard m BoaCoo· 
perança. formado em 
tabilid.,de. com up•~ 
em comércio. como nJ 
~i~ta. procur:t _emprt9~ 
area do l\.funac1p10 de• 
Iguaçu. Os po~si\•~is d:'ttl 
to~ p..ltd COn\-0,.:3ÇaO .. ,rr 
ser feitos pdo rei. 761··~ 
ás ~egund.15, terça, e ~ JJ 
tas. das 9 a, 16 hora.• •. Ili 
quint.1.;-fein• da~ 0 a• -

REFRIGERANTES O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

~ I> -

·NOVAIGUAÇUS.A. 
Rodovia Presidente Outra, 1<' ~ 84 B - NOYa lq. :u RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador So,res - PBX 767{>116 
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